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DEZENAS DE COLABORADORES DO JORNAL DO ALGARVE
CONFRATERNIZARAM EM VILA REAL DE SANTO, ANTÓNIO

. DEFININDO LINHAS DE RUMO QUE PODERloTORN4R MAlsvíLIDA E AVTUANTE

A AccAo DO ORGAO REGIONAL,
I

DECORREU em ambiente
de franca amizade e ca­

maradagem o almoço de con­

fraternízaçâo que no domin­
go, no restaurante Santo An­
tónio, na Ponta da Areia, na
Vila Pombalina, juntou núme­
ro apreciável dos colaborado­
res deste jornal.
Aos brindes, o nosso direc­

tor' agradeceu as presenças e

leu telegramas e mensagens
recebidas dos amigos e cola­
boradores que por motivos de
força maior não haviam podí-

SABADO, 19 DE OUTUBRO DE 1974

nŒECTOB: 'ANTÓNIO BARAO

• AVENÇA • N.O 917

do comparecer: João França,
Reis de Andrade, Guilherme
de Oliveira Martins, José To-'
más da Graça, dr. Mateus
Boaventura, Eduardo Veris­
simo de Sousa, João Leal, Má­
rio dos Santos Traquino, dr.
'João M. de Barros Santos,
António Manuel Nunes Men­
des e Candeias Nunes.
Por sugestão do sr. Joa­

quim de Sousa Piscarreta foi
observado um minuto de si­
lêncio em memória de José
Barão, fundador do JORNAL

00 ALGARVE, após o que o

dr. Carlos Albino propôs que
se aproveitasse o ensejo para
fazer um balanço critico da
actividade do jornal. Disso se

encarregou o chefe da Redac­
ção, José Manuel Pereira, que
aludiu às condi�es em que o

jornal era feito antes do 25
de Abril, em que alguns cor­

tes da censura obrigavam, à
última hora, a refundir e a

improvisar, tendo-se de subs­
tituir páginas que se conside­
rava prontas para impressão.
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OS «HÁBEIS»
POLITIQUEIROS
A MAliS breve e superfícíal anã­

Use .da situação pol:íJtica vigen­
te, concluirá da grande e monu­

mental tarefa à qual todos os ver­

dadeiros democratas têm que ee

dedicar afincadamente: a tarefa de
correr para sempre com o !fascis­
mo desta terra. Obra bem dura,
ninguém o duvida. O !fascismo não
é uma mera erva daninha facil­
mente arrancãvel. Não é um sim­

ples escolho que se atravessa no

caminho da liberdade e da paz, um
obstáculo que se afasta duma pe-

.

NOS E OS FESTIVAIS
por Neto Gomes

� VERDADE, sempre que vai
'It' acontecer a�go cultural ou des­
port'Evo neste País, é tendencioso
não passarmos por todas as pOfT't0!8
ou então e&quecermos verdadeira­
mente o qua da puro e út�l nos sir­
va, a n6s, algarvios, que até 'somos

povo. Quem duvida?
Não podemos nesta hora, limitar

seja o que for, coilsas ou pessoas,
porque isto será correr certo risco
e, mais gr(J/l)e ainda, alimentar ou­
tras forç0i8. Temos sim e mui na­
turalmente, que alongar as activi­
dades, pois a nossa virtude actual
tem de se chamar edlucar e mos­
trar.
Acontece que nestas coisas de

educar e mostrar, o importante é a

receita, neste caso o capital; quan­
do prioritário, deveria ser de mooo
a œce;rtarmos o passo para a re­

cuperaçllo.
Parqué 08 Ilimites, as escolhas e

as inoportunas selscções?
Parece ,que voltannos de novo às

construçõæ, a começar pelo 5.' an­

dar, quando deveriamolS' levar bem

para o fundo todo um alicerce s6-

Zido, e daf arramcarmos em busca
de n68 próprios.
Temos de politizar as =sas, é

verdade, mas devemos começar por
faz�-lo com as noS!8as. Educá..:zM

-
(Conclwi: na 4." página)

por António Manuel Rosa Me'idês

nada, com jeitinho, com mesuras,
com punhos de renda e luvas de
seda. Multo menos com intrigui­
nhas de salão.
A verdadeira dimensão do siste­

ma ditatorial repressive geralmen­
te conhecido por nazi-fascismo' foi
e ainda é bern conhecida pelo povo
e por todos os que o combateram
com tenacídade, com fírmeaa, com

dedicação. Como ele deve ser com­

bætído, aliás. Não se !faz frente a

um aparelho violento e terrortsta,
assassino por excelência e opres­
ShVO por definição, não se faz fren­
te a essa máquina infernal de es­

magamento com um encolher de
ombros qua:se desdenhoso, revela­
dor de menosprezo, corn. um paula­
tíno «deixa andar». Não se trata de
discutir à mesa do café. Não se

trata de -um passeio ao campo. Nãó
se trata de maneira nenhuma de
uma festa.
Claro que apenas os que nunca

lutaram albnegadamente e jamai-s
sentiram na carne as duras priva­
ções, a doença, a perseguição, a

deportação, a prisão e a morte,
apenas esses poderão incultir no 'po-

(Conclui na 4." página)

(foto Madeira)

RIQUEZA POR EXPLORAR
, ,

GUADIANA

Barão, saudando a sua viúva,
sr.a D. Ana Barão e aludiu à
circunstância de o convívio
decorrer em Vila - Real de
Santo António, o que aconte­
cia mais por motivos de orga­
nização do que de preferên­
cia, embora se conslderasse
honrado por ver na sua terra
que era também a do funda­
dor d'o jornal, e aquela em

que o jornal era executado,
amigos em quem desde há
muitos anos descobrira afini­
dade de pontos de vista e que
só agora lhe era dado conhe-
eer.

Apelou para os colaboradores
no sentido de enviarem com a

necessária antecedência e re­

gularidade os seus originais,
saudou os representantes do
jornal «O Tavira», srs, Ofir
Ohagas, seu director e Luís
Horta, bem como o pessoal da
Empresa Litográfica do Sul,
representado pelo sr. Norber­
to Tenório e o pessoal da Re­
dacção e da Administração do
JORN AL DO ALGARVE.
Evocou a memória de José

�

. (Conclui na 6." página)

1

NO
�

C OLHIDA em plena «guerra do

petrôieo», a precária econo­

mia do Pais não poderá sair senão

prejudicada. Mesmo que os produ­
tores árabes levantem o embargo
ao fo<rnecimento, certamente o seu.

preço não ba1!xará.
Violenta pressão está, de resto,

a ser exercida sobre os donos de

petrôleo pelo governo dos Bsta­
âos Unidos a não se adivinham

quaisquer cedências. A própria Ve­

nezuela, sem as motivações políti­
CQ,8 doos, árabes, aumentou por treze
vezes em menos de um ano o preço
do seu petr6leo.
Esta preooupamte situação foi

objecto de deliberações do Conse­
lho de Minis-tros, que recentemente

aprovou um diploma S9bre o regi­
me de concessão de direitos de

pro-specção, pesquvsq, de8'envolvi­
mento e exploração do precioso
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i os CORAÇOES FEMININOS CHORAM OE PESAR .11 ;I . íI!!
íI!! Outra leitora escreveu-me a pedir misericórdia para os !!ii pides. Estas cartas têm vindo com o endereço errado pois deve- II riam dirigir-se à Cova da -Moura ...
íI!! Além disso, acusam-me de coisas que eu jamais escrevi. '­
I Nunca pensei que os antigos agentes da Pide/DGS devessem ser I
íI!! condenados sem julgamento. Pelo contrário, penso que devem �
I ir a tribunal o mais publicamen te possível para se atribuírem í!I
I responsabilidades e para que toda a gente tome conhecimento ::
I dos seus crimes. E se houver inocentes, que sejam libertados. I!l
I Mas que se faça justiça, e não que se deixem fugir os prisio- ::
iii neiros, ou que sejam soltos sem julgamento. II
I Recordo-me que durante a segunda grande guerra, muita :::
I gente não acreditava nas terríveis perseguições aos judeus e •
I nos extermínios dos campos de coneentração nazis. Isto princi- :::

líI!! palmente nos países neutrais e mal informados como Portugal. I
Mas, quando após o conflito, os carrascos prestaram contas no �

I histórico julgamento de Nuremberga, não houve já lugar 'para I
I a ignorância e o desconhecimento. I
íI!! Por isso, me parece fundamental que o processo da Pide II seja bem publicitado para, de uma vez para sempre, abrir os �
íI!! olhos aos incrédulos.' Iíl!!1 De certo modo, acho curioso que algumas leitoras escrevam ji!!

íI!! palavras de clemência a favor dos actuais agentes presos e não ¡I tenham uma palavra de carinho para com os antigos presos ji!!
J! políticos, muitos dos quais passaram anos nas suas celas, en- ;I quanto os seus carrascos aí permanecem apenas há meia-dúzia �

I de meses. Talvez por isso se torna cada vez mais necessário o :=
I tal jul'gamerlto. Aliás, não me admira que à porta do tribunal =:
I não haja uma manííestação feminina com cartazes pedindo a :=
jJ libertação imediata dos «pobres inocentes». Ou então, alguma =
I petição de mulheres portuguesas «agradecidas» por lhes terem' �
I retido os maridos, filhos e irmãos durante alguns anos em =
I prisões e sujeitos a torturas de toda a ordem ...

- M. B. ¡
íl.." ..." ...�-" ...." ..." ...'II.,..." ..,'-"-"-"-" ..,'-",..�

fluído nas áreas imersas do terri­
tório do Continente.
Face a tal conjuntura afigura­

-se-nos oportuno lembrar a neces­

sédade de avaliar os recursos da

foz do Guadialna, a9 que parece
rica em gás natural. Há £18 anos,
a 24 de Maio, o «Diário de lAs,boa»

public(J/l)a circuns,tanciada reporta­
gem sobre o assunto. Porque não
n08 consta que desde então tenham
sido aduzidas nOIV1I8 descobertas ou

(J/I)ançado qul1!isquer· eetuâos, aqui
nos permitimo.s: reproduzir o traba­
lho que aquele prestigioso diário
inseriu:

,Em 1926, quando se procedia a

sondagens geológicas no Guadiana
prura o sr. eng. Duarte Abecassis,
actual director-geral de Obras Pú­
blícas, elaborar o projecto do porto
de Vila Real de ,Santo Antónío, um
dos ¡tubos de sondagem de 5 polega-

(Oonclm na 4." página)

Vai funcionar em Silves
o Cine Clube Racal

N A quarta-feira serão inaugura­
das em Silves a'S aotividades

da secção de cinema do Racal Clu­
,be, A inauguração constará de
uma sessão a:berta e gratuita no

Ctne-Teatro Silvense com a pre­
sença de entidades oficia:i.s e ele­

mentos ligados à actividade crítica
e cineclubista.

Com esta, iniciativa pretende-se
levar o cinema a vários núcleos

populacionail:j menos favorecidos 1110

aspecto cuLtural e cinematográfico.
O novo cme-eluoe .silvense estã

a:berto a todas as pessoas e enUda­

des 'que 'queiram cola;borar.

SENDO o semanário de maior

expansão na nossa Provincia,
o Jornal do Algarve é o órgão ideal

prura a concretização de uma activi­
dade premente no momento actual
- a politização.
Unindo intimamente as fll!Ilções

primordiais da Imprensa - for-­
mar e informar - compete aos jor­
nais regionalistas .despertar o inte­
resse das populações menos poli­
tizadas através de urna desejada
-sLmpliddade, obj'ectivida;de e cla,re­
:æ nos seus artigos. O Jornal 00 Al­
garoe pode contribuir eficazmente

para que o actual alheamento polí­
tico de grande parte dos a1garvios
se tranæonne em consciência viva

e aotuante. Os algarvios não podem
continuar a afirmar que a sua po­
lítica é o traJbalho. O tra;ba:lho é o

lema comum a todos os portugue­
ses e a politica, quebrada a sua
torre de marfim, tornou-se um ver­

dadeiro campo, apto a ser lavrado
e cultivado. ,A politica está ao al­
cance de ,todos. Basta trabalhar­
mos nesse sentido.
Através de uma rede mais ex­

tensa de colruboradores com notí­
cias de tod81S as localidades do AI­

g&rve e, principalmente, com os

seus :honestos e imparciais comen­

tários, torna-se possível uma di­
namização e movimentação daque­
las populações algarvias que me­

nos ou nenhum acesso têm a ou­

tros meios ifonnativos.
-Denunciando, propondo soluções,

criando, cons;truindo, saindo da sua

por Eduardo Veríssimo de S�usa
haoítuaí letargia, o algarvio, o ver­

dadeiro algarvio, será capaz de re­

cuperar o seu Algarve. O Jornal
do Algarve, pode ..servir de traço
de união de todas essas popula­
ções dispersas, quase Isoladas e

poueo informadas, funcionando co-

(Conclut nil 6.· pdgina)

A META�A DO GUADIANA

DESCOBERTA EM 1926 E QUE
PARECE SER DE ALTO TEOR

ESTÁ AINDA POR APRO-

VEITAR

NOTA da redaccao
COMO tem de actuar na sombra,

a reacção serve-se das armas

que pode utilizar, já que as de
fogo são muito perigosas e fazem
grande volume. Além dísso.. bas­
tou a oposição popular generali­
zada do fim de semana de 29 de
Setembro, para convencer os nú­
cleos fascistas conspiradores da
chamada «maioria silenciosa», que
os seus meios de acção têm de
ser di,ferentes.
Começam' por agir iob ano­

nimato, marcando hipotéticas reu­
niões aqui e ali com cartazes elu­
cidativos e llrospectos e espalham
boatos que geram a· confusão; ou

destinados $ esse efeito., Normal­
mente esses boatos surgem atra­
vés de telefonemas feitos para as

redacções dos jornais ou para os

responsáveis das Forças Armadas
ou outros organismos oficiais.
Esses boatos tomam as mais es­

tranhas formas: ou é upla bomba

que se encontra em tal sítio pron­
ta a explodir a determinada hora,
ou é a Guarda Nacional Republi­
cana «que já anda na rua», ou é a

água que vai faltar, ou são hip�­
téticas ordens do Governo prOl-,
bindo as pessoas de comprarem
seja o que for e de viajarem para
o estrangeiro, ou ainda que <doi
chamado o Marcelo do Brasil pa­
ra tomar conta disto».

E efectivamente a onda de boa­
tos algum resultado produz. As

pessoas começam por não acre­

ditar, mas eles insistem, insistem
e uma vez ou outra falta a água,
ou surgem medidas de ordem res:
tritiva sob vários aspectos" ou e

encontrada uma granada por re­

bentar. -Daí as pessoas estarem

propensas para crer, mesmo. que
lhes impinjam essa do Caetano
regre'ssar. Mas essa não, por fa-

o BOATO, MANOBRA
J)A REAC.ÇAO

vor! A credulidade tem limites.
,Muitos mais boatos vão surgir

- a reacção está sempre à esprei­
ta aproveitando todos os momen­
tos - mas cada um deve fazer
uma breve análise lógica acerca

da honestidade do processo e da
falta de base dessas atoardas que
se lançam no ar e rapidamente se

espalham. Ao mesmo tempo, con­
servemo-nos vigilantes contra as

manobras fascistas que surgem à
nossa volta. E denunciemo-las.

pelo dr, MATEUS SbAVENTURA

WILSON: QUARTO MAN­

DATO E UM PROGRAMA

AMBICIOSO

WILSON voltou ao governo bri­
tanico após a.s eleições par­

Zamentares. Os trabalhistas cows:e­

guirann a ma40ria œbsoluta na ca­
mara mas por uma pequena mar­

gem. Verem08 como decorrerá este

quarto mandato 00 dirigente do

(Conclui na 4." página)



JORNAL DO ALGARVE

Anti- cetvtet«
a.

cREGENAFLORA, (método natupista)-Exolusivo da

FARMAcIA ALEXANDRE
F A R O

NOT�CI[AS DIE IFARO
TRABALHO NAClONAL

Foi corn alegría que os farenses,
verdadeiros patriotas, responderam
ao 'apelo do primeiro-ministro V8JS­
co Gonçalves, acorrendo em massa

8JO trabaüio 1110 passado dia 6, quer
na oficina, nos campos ou nos es­

critórios, nas fâbmca,s ou mesmo

nas ruas, onde brigadas de jovens
estudantes ,formaram equipas de

_.

límpeza.
- ... - .

ABSIm, de novo as gentes de Fa­
ro responderarn com um sim de­
mocrático ao Governo Provisório,
mostrando 'que estão com ele e

com oM. F. A.

MAIS UMA VEZ

Mais uma vez a R. T. P. se

alheou de acontecímentos de ver­

dadeiro interesse nacional, mão dan­
do qualquer Imagem que se identi­
ficasse com a grande jornada de
trabalho nacional em que o Alga;r­
ve também partícípou, o que não
aconteceu com o centro e norte do

País, de que fod feJita uma cober­
tura circunstanciada;
Tornamos a perguntar: será que

os contrtbuíntes do Algarve para
a R. T. P. não gozam das mesmas

prerrogativas dos contrãbulntes de
outras zonas? Ficamos ã--esperlJ'
da respostæ.

LIXEIRA

Foi com 'Verdadeiro agrado que
vimos desaparecer a lixeira há

tempos aque referida e existente

.,...,',." ...',........,'-"-�,-"-,

Jornalistas ingleses
visitam a nossa Província
A cODlVite da Casa de Portu­

gal em'Londres e com a cola­

boração do Travel CIU!b, Upmíns­
ter, encontram-se no ALgarve oito
jomalistas ingleses que procuram
colher elementos para artigos nos

seU!S jornais. Do grupo fazem

parte elementos qualificados em

assuntos turLsUcos do «SU!Dday Ti­
mes», ,«Harpers & Queen», «Glas­

gow Herald», «Whitethorn Press»,
«BBC/TV de Plymouth», "«:Daily
Telegraph», ass'im como jornalis­
tas independentes.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Conlultas às segundas, quar­
tas e sedas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Bua lIaptt.ta LollH,
SO-A - l.· Esquerdo
FABO

{ CODlultQrio 22813
Telef8s8s Residência 24'761

Palestra sobre pintura
impressionista no

Rotary Club de Faro
Na terça-feira decorreu no Hotel

Faro a habitual reunião do Rotary
Club de F8Jro sob a presidência do

sr. Manuel Miranda. desta vez com

carácter festivo e a presença das

espos'as dos rotários. Encarrega­
ram....se do ,protocolo e da secreta­
ria os SiM. Hélder do Carmo e eng.
Tito Olivio.
Com o cernmonlal hrubitual foi

imposto o e·mblema ao novo rotá­
rio dr'. 'Eduardo Cavaco e no pe­
riodo de actualidades e comunica­

ções usaram da pal!lNra o dr.
Eduardo Cavaco, eng. Tito Olivio e

dr. Joaquim iMagalhães, abordando
assuntos de linteresse do movimen­
to rotário.
A palestra regulamentar esteve

a cargo do dr. Passos Valente que,
de forma clara e precl!s.a, falou .so­

bre '«,Pintura impression:Lsta», suas

caracteríSlticas, seu papel na histó­
ria da pintura, sua influência na

pintura do século XX e !8�US nomes

mais representatilvos. A ilustrar a

palestra foi projeCitada uma colec­
ção de diapositivos.
Fez o comentário à reunião o dr.

Edwardo Mansinho, que se referiu
à admLs,¡ão do novo rotário, ao

palestrante e ao faCIto de estar a

decorrer a «Semana Mundial da
Criança», tendo manifestado a es­

perança de <que a nova aragem que
corre'lIlo ,PaLs dê à criança portu­
guesa a atenção que lhe é devida
para o cumprimento do .estatuido
nos «IDireitos fundamentais da
criança».

num terreno f.ronteiriço ao Hotel

Eva, esdlIldo o local a ser terra­

plenado depois de limpo e tendo-se
também procedido já à sua' ve­
dação.
Esperemos que outras mazelas

que aqui temos apontado vão desa­

parecendo da cena farense, para
bom nome da cidade.

[omemoralOe¡ do � de Oulubro
em Porlirnao
Promovidas pela Câmara Mu­

ntctpal de 1P0I1t!l.mão, Movimento
Demoerátíco Português, Partido
Comunista Português e Partido So­

cíeãísta, as comemorações do 5 de
Outubro em Portimão conststuíram
excelente jornada de afirmação de­

mocrática, marcada por várias ce­

rímónías e manifestaçõe¡s de cunho
e regozijo 'Populares.
De manhã houve alvorada com

foguetes e hastear da bandeira na­

cional em edificios públicos; à tar­
de efectuou-se uma romagem ao

cemitérío, em que se íncorporaram
mblhares de 'Pessoas que homena­

gearam a memôría de republícanos
e democratas ali sepuítados, em

especial a do escrítor e antigo Pre­
sídente da Repúbllca dr. Manuel
Tefuceira Gomes. Junto à sua cam­

pa usaram .da palavra os srs, Ro­
gério Jor,ge Castelo, presídente da
Comissão Admíntstrætíva da Câma­
ra Municipal de Portimão e Mateus
.da Sl!lva G"'eg6rio, pelaa.organíza-,
ções democrâtícas promotoras da
jornada. Mais tarde, no Cine-Tea­
tro, realizou-se uma sessão come­

moratiiva em que fa;laram os SlI'S.

João Anacle!to (P. C. P.), Martim
Gracias (iP. S.), Campos Lima (M.
D. ,P .. ) e o síndícaãíeta Antõní»
Candeias do Poço.
A Banda de Silves colaborou nes­

tas comemorações, percorrendo as
ruas da cidade in>tegrada num cor­

tejo cívíeo em que se ouviam vivas
às Forç8is Armadas e ãs vítôrãas
do 25 de A1bril e 28 de Setembro.
A noite, na Praça Te10ceira Gomes,
houve arraial popuíar. - M. M. F.

I

AGEND..A.
ICIS

Promoção
Foi! pro�o a oficial da Força

Aérea, o sr. Jorge Inocêncio Ro­

drigues, natural de S. Marcos da
Serra e nosso aSlSli,nante no Bar­
reiro.

Pariidu e eheladas
Oom sua eeposa, er» D. Luísa

Maria Rodrigues" foi de passeio ao

norte do PaÆ.s o sr. José António
Rodrigues, nOSISo assinante em Vila
Real de Santo António.

Casamento

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a F'ar­

mácía Alves de Sousa; e aíté sexta­

-feira, a F'armácia Piedade.
Em FARO., hoje, a F'arrnâcia

Baptista; amanhã, Oliveira Bom­

ba; 'Segunda-feira, Alexandre; ter­
ça, Crespo SaDJtos; quarta, P.aula;
quinta, Alrnerda e sexta-feira, Mon­
tepío.
,Em LAGo.S, a F'armácía Laco­

brígense.
Em LaUL1É, hoje, a Farmácia

Alvenida; amanhã, MadeJ..ra; segun­
da-ifelra, Confiança; terça, Pinhei­

ro; quarta, Pinto; quinta, Avenida
e sexta-ifeira, Madeira.
Em aLHAa, 'hoje, a Farmãcia

F,erro; amanhã, Rocha; segunda­
-feira, Paooeco; Iterça, Progresso;
quarta, Olhanense; qumta, Fevro e

sexta-ifmra, Rocha.
Em paRTIMAa, hoje, a Flarmã­

cia OliNei-ra Furtado; amanhã, Mo­
derna; segll!nda-ifeira, Carvalho';
!terça, Rosa Nunes; quarta, Dias;
quinta, Central e sexta-feira, Oli­
veira Furtado.
'Em TAVIRA, hoj'e, a Farmãcia

SoU!sa; amanhã, Montepio; 8egun­
da-ifeira, .A!boim; terça, Central;
qua,nta, Franco; quinta, Sousa e

sexta-ifeira, Montepl0.
Em VILA REAL DE SANTa

ANT6NIa, a Farmácia Silva.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

lIoje, «O grande ditador»; amanhã,
«Chacal»; terça-feira, «Terra quei­
mada»; quarta-feira, «Um Dezem­
bro quente»; quinta-feira, «Aimas
a nu» ; s.exta-feira, «,Mansão do
terror».
Em FARO., no Cinema ,Santo

António, hoje, «A derrapagem»;
amanhã, «cA..merican Graffiti»; ter­
ça-feira, «Chega-lhe awgo»; quin­
ta e sexJta.-ifeira, «Barba azul».
Em LAGOS, 'DO Teatro Cinema

Império, hoje, «Nenhum deles se

ch8Jffia Trinitã» e às 0,30 horas,
<<I])rácula, p.rí'Dcipe das trevas»;
!limanhã, «O nosso amor de ontem»;
terça-fe,ka, «Luzes da ribalta»;
quar.ta-ifedra, '«ISinis!tra recordação»;
quinta-feira, «O 'grDto da floresta».
Em LaUL1É, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, ""Tarzan e o vale do
oiro»; amanhã, ,«Venha ,tomar café
connosco» ; terça�f,eira, «Alamo» ;
quinta-ifeira, «Bonitas demais para
serem honestas». ,

Em paRTI,MAa, no Cine-Teatro
hoje, «A tulipa negra» e às 0,30
horas, ,«Com jeito val:. .. campista»;
amanhã, «O del�cadinho na iMari­
nha»; segunda-feira, «John, o bas­
Itardo»; terça-feira, «A convidada»;
quarta-feira, «Crubaret»; quilllta-f.ei-

Casa em Albufeira
Vende-se, ric com 6 divi-'

liÕes, cozinha, despensa, casa

de banho, quintal e mira­
doiro. Situada na Rua da Mi­
sericórdia, próximo do Hotel
Sol e Mar e Ho�pital da, Mise­
ricórdia, com possibilidades
de construir 1.0 andar.
Trata na Av�nida A, n.O

37 em Albufeira.

ra, «Adeus, cegonha, adeus»; sex­

ta-feira, '«A vida é um alibí».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Chamam-lhe o mag­
nífico»; amanhã, em matinée, «Lu­

cky Luke, o destemido» e em soi­

rée, «Lua de papel»; terça-feira,
«Os dois polícíase : qutnta-éeíra,
«Ohamariz de saias»; sexta-feira,
variedades (grupo víco-mueícal).
Em VILA REAL DE SANTa

ANTôNIO., no Cíne-F'oz, hoje,
«Tarzan e os inimigos da selva»;
amanhã, «Homem de ferro»; terça­
-feira, «O pária»: quinta-feira, «O
desafio de Pancho Villa».

f
- a sr." D. Júlia Martins Vicen­

te, de 86 anos, viúva, proprietária,
natural de Albufeira.

- a sr.» D. Engrácia das Dores
Seni:lão, de 66 anos, natural de
Castro Marim.

- o sr. Manuel José Alves, ca­

sado, natural de Monchique.
- a sr.« D. Ana da Glória Jorge

Dias, de 86 anos, viúva, natural de
Portimão.

- a sr.a D. 'Matilde Marques Pe­
reira, de 79 anos, viúva, natural
de Monchilque.
A,s farnílías enlutadas apresenta

o Jorma; do A�gOJ1'Ve, sentidos pê­
sarnes.

No Mosteiro âos Jerónimos, rea­
lizou-Sie o casamento da er» D.
Aglaia Oristitna aliveira da Ponte e

Oastro, füha da er» D. Maria An­
tonieta Ponte e Oastro e do sr.

José João da Ponte e Oastro, resi­
dentes. em Faro; com o sr. Jorge
Manuel Ferreira de aliveira, filho
da er» D. Marila Dolores Ferreira
de aliveira e do sr. José Forte e

Oliveira, residentes em Lisboa.
Testemunharam o acto, pela noi­

va, a menina Maria Manuela Lopes
Soares¡ e o sr. Luís Manuel de En­

carnação OœbelEritra e pelo noivo,

__
.

_.. ....

a sr.' D. Margarida do Oarme Fer-

Notariado Português
;:';,:,:::.....gJO"""""Jaci.

Farmácias

ALMoçO
,Foi uma verdadeíra resta fami­

liar, o almoço de conrræternízação
oferecido pela direcção do Jornal
do Algarve 8JOS seus colaboradoree,
Pena foi que nem todos pudessem
ter assistido, porque assim todos
nos ficaríamos conhecendo mutua­
mente.

Esperemos, pois, que num próxi­
mo convivio, como foi 'sugerido pelo
nosso director, já todos se possam
juntar.
Aqui renovamos as nossas pala­

vras de regozijo por .tais momento"
de são convívio. José Gil

Gortório Noloriol �e Vilo Real �e Saulo Anlónio

Televisão
,

m1s algumas rubricas que poderá
.
ver na próxima semana, no 1. o Pro­
gr!lima da R. T. P.:

Segunda-ifeira: às 13 horas, Ci­
nema Amador; 13,45, série Caítch
Candy; 18,40, Campeonato do Mun­
do de Ginástica; 20,25, Cinema
Ano I (Actualidades) por Alfredo

Tropa; 22,30, série policial «O Zoo

Gang».
Terça-feira: 13 horas, Escrever é

lutar; 13,45, Lassie; 18,40, Cam­
peonato do Mundo de Oínástíca:
20, Há só urna terra: 21,30, Noite
de Cinema, «'Mulher.es».
Quarta-ifeira: 113,45, O mundo se­

creto de Jobn Monroe; 18,40, Cam­
peonato do MU'Ddo de Oínãstíca.

Quin.ta-feira: 13,45, Dick Van
Dike; 18,40, Campeonato do Mun­
do de Ginástica; 21,30, «A estátua»
(teatro).
Sexta-ifeira: 13 horas, Sangue na

Estrada; 18,40, Campeonato do
Mundo de Ginástica; 20,.30, Cancío­
n.eiro; 21,50, Hístórias de Amor.

Necrollgia
D. Clara Simões Medeiros

Em Vila Real de Santo António,
de onde era mætural, faleceu a :sr.'

D. Œara Simões 'Medeiros, de 65
anos, que deixa viúvo o ar. José
Maria Aguileira dos Santos. Era
mãe das sr ..

a• D. Angélica AguHei­
ra AntU!Des e D. Gui.lhermina Si­
mõe,s AguHelra Leitão e do sr. Joa­
quim Medeiros dos Santos; sogra
da ISlr.a ID. Maria do Carmo ,SImão
Gome,s e dos srs. Eduardo Bap,tis­
ta Antunes e Norberto C8irlos P.

Leitão; e avó da sr." D. Humbelina
Maria de IFMimá Aguilei:ra Antu­
nes e do sr. Carlœ A1berto Agui­
leira Anltunes, das meninas Dma

Raquel Aguileira Leitão, Ana Bau­
Ia Gomes dos Santos e Maria José
Gomes dos Santos e do menino José
Carlos A.guileira Leitão.

Rev. António Inácio

Faleceu no Hospital de Faro o

r,ev. António Inácid, de 63, ahos,
natural de Paderne, que paroquiava
a fragu'esia de Almansil. H8ivendo
frequentado o '&minário do Espi­
rito Santo, em Braga e o Seminá­
rio de São José, em Faro, desem­
penhou o ffilÚnU!s pastoral em Alje­
zur, Olhão, 'São Brás de Alp()ll'tel e

AlmansH. '

O funeral realizou-se da ilgreja
da Misericórdia, em Faro, para o

?e�tério de Almansil, em cuja
l'greJa o Ibispo do Mgarve, ID. Flo­
rentino de Andrade e SHva presi­
diu às exéquias.

Também faleceram:
:mm LESBOA. � a sr." [) Maria

Fr8JD!aÍSICJa da Assunção, de 80 anœ
natuJraJl de Sàglres. c8isada COIn! o
sr. GonçaJlo Va1ério.
- o Sir. JOSé da Pieda'<ie Cara­

col, de 69 aIIlOS, nJa¡tJt.ro:.ad, de Lo:u�.
- a SII'." D. Rasa de São José

MenJdæ, die 94 aill<>S, v;iúva, rulIturrul
de .por�hes.

- o sr. Mário Nicolau 'Sasso, de
65 anos, natural de Lagos, casado
com a sr.' D. rMcia Fonseca Oli­
veira Jacinto Sasso.
- o sr. Manuel da Silva Rober­

to, de 76 anos, aposentado da P.
S. P., natural de Cacela.
- a .sr.· D. Luzia da Conceição,

de 87 anos, viúva, natural de Cas­
tro Marim.
-a sr.' D. Catarina Bernardo

Mascarenhas -Domingos, de 77 anos,
natural de AlcantariLha.
- o .gr. 'Francisco Plácido, casa­

do, natural de Alvor.
- a sr.' D. Júlia da Luz Vare­

la Gonç!lilves, de 50 anos, natural
de Budens, casada com o 'Sr. Joa­
quim Bento Gonçalves, mãe do ,ST.

Manuel Filipe Varela Gonçalves.

PE,RAL
S. BRÁS DE ALPORTEL

AGRADECIMENTO
MARIANA DA CONCEIÇãO
Suas filhas, genros, esposo e

restante família, agradecem re­

conhecidamente a todas as pes­
soas que a acompanharam à sua
última morada e às que lhe mani­
festaram o seu pesar.

lülas
De 9 a 16 de Outubro

O L H il. O
TRAINEIRAS ..

Arda.
Diamante
Maria Rosa .

Colmeal. .

Pérola Algarwía
Amazona
Estrela do Sul .

Princesa do Sul
Nova Clarinha
Nova ¡Sr.n Pi,e-d'a;de
Raínha do Sul .

Audaz, .

Farisol
Ilha de 'Sonho .

Nova 'IDsperança
Brisa .

Costa Azul.
Flor do Sul.

Agadão .

Ponta do Lador
Normandia.
Restauração

136450$00
131490$00
121600$00
120030$00
101860$00
87280$00
86655$00
80650$00
68870$00
61870$00
55900$00
(51200$00
50101$00
39670$00
34880$00
34650$00
30800$00
22800$00
17240$00
12578$00
8390$00
9110$00

A cargo do Notário: Lie.

José Manuel Cabral de Matos

Oliveira

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 27 de,Agosto de 1974, la­
vrada de f1s. 48 V a 50 V. do
livro de notas para Escritu­

ras Diversas n." 88, deste

Cartório, foi constituída en­

tre Filipe da Silva Parra e

Martinho Manuel Machado de

SO'usa, uma sociedade comer­

cia!l por quotas de responsabi­
lidade limitada, que será regi­
da pelas cláusulas e condi­

ções constantes dos artigos
seguintes:

l.? A
-

sociedade adopta a

denominação de «GUADJA.­
NAUTO-BATE-CHAPA E

PINTURA, LDA.», tem a sua

sede no sítio do Lazareto da

Vila, freguesia\ e concelho de
Vila Real de Santo António, e
durará por tempo indetermi­
nado a partir de hoje.

2.0 - O seu objecto con­

siste na indústria de «Repa­
ração, bate-chapa e pintura
de automóveis», e respectivo
comércio, podendo exercer

qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria em que
os sócios acordem.

3.0 - O capital, integral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, é de 100000$00
e cOITesponde à soma de duas

quotas de 50 000$00, cada
uma delas subscrita por ca­

da um dos sócios. '

4. ° - A representação da

sociedade fica a cargo de am­

bos os sócios que, desde já,
f i c a m nomeados gerentes,
sem caução e com remunera­

çãO' ou sem ela conforme for
deliberado em assembleia ge­
ral, sendo necessária a assi­
natura dos dois gerentes pa­
ra obrigar a sociedade.

§ V - Será suficiente, nO'

entanto, a assinatura de um

só gerente, nos assuntos de
mero expediente.

§ 2.0 - Qualquer dos ge­
rentes poderá delegar os seus

poderes de gerência em pes­
soa estranha à sociedade, por
meio de procuração.

5. o - A cessão de quotas a

estranhos depende do consen-

timento da socíedade, nos ter­
mos seguintes:

N.O 1 - O sócio Total 1364074$00que pre­
tender ceder a sua quota a

estranhos, avisará a socíeda­
de e os restantes sócios da
sua pretensão, indicando o

nome do cessionário, preço da
cessão e demais condições do

contrato.
'N.O 2 - A sociedade em

primeiro lugar e seguidamen­
te os sócios não cedentes em

conjunto e, finalmente, qua:l-.
quer deles 0'11 quaisquer deles,
terão direito de preferência
pelo preço e condições comu­

nicadas pelo sócio cedente.
N.O 3 - Se nem a socie-

dade, nem Os restantes só­

cios, quiserem exercer o di­

reito de preferência, poderá a

quota ser livremente cedida a

estranhos, nas ct>ndições .

co­

municadas.
N.O 4 - O prazo máximo

para exercer o direito de pre­
ferência é de 30 dias a contar
da comunicação feita pelo só­
cio cedente.

6.0 - Por morte ou interdi­
ção de qualquer dos sócios, a

sociedade continuará com os

herdeiros ou o representante
legal do falecido ou interdito,
devendo aqueles nomear um,
de entre si, que a todos repr--€­
sente, enquanto a quota se

mantiver indivisa podendo es­

ta ser livremente dividida en­

tre os referidos herdeiros.
7.Q - As assembleias gerais

serão cO'nvocadas por meio de

cartas registadas com a an­

tecedência mínima de oito
dias.
Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santq António, quin­
ze de Outubro de. mil nove­

centos e setenta e quatro.
o .A!juàw1te,

Manuel Clemente

Henrique Boto Santos
Deslocou-se expressamente

a Londres para visibr o Sa­
lão Automóvel o sr. Henri­
que Boto Santos, gerente da
Firma Horácio Dionisio San­
tos, concessionária no Algar­
ve dos Automóveis AUSTIN e

TRIUMPH.

De 9 a 15 de Outubro

QUARTEIRA
Artes rííversas .

TRAINEIRAS ..

S. Paulo.
S, ,Flávio.

352003$00

10932$50
10932$50

373868$00Total

[ol([io de eularl[imnnlo
do Partido [olunilla
RI Vila Real �R la1110 Inlónio

O Pantido Comunista Portu­
guês promÇ)veu na tarde de sá­
bado, dia principal da ¡feira anual
de Vila Real de 'Santo António, um
comicio de esclarecimen;to nas Ins­
talações do Lus�tano Futebol ClU!be,
cujo palco .se encontrava decorado
com as bandeiras n8JCional e do
partido. Formaram a mesa mem­

bros das comrssões locais dos vá­
rios parti'dos, ,representaIlJtes das
divers8i$ actividades e OS srs. Rui
Sacramento e João Anacleto da

C?omissão IDilstrital do P. C., ID. Deo­
linda e ALbano <Antunes, suplente
do Comité Central. '

Falou em prim€iro lugar o sr.

João Anacleto, que elucidou a ali­
sist:êncla sobre as finalidades do
P. C., de tdeologia m8i�lata-Ienin1s­
ta, historiando a sua constituição
e a do 'P. C. 'P., em 1921, descre­
vendo as perse,guições a este movi­
das no regime anterior e refedndo
os nomes de a1gun's dos seus mem­

bros I vitimas da polícia polftica.
Aludiu também à acção dos Sin­
dicatos e às 'suas relações com o

patronato.
O s,r. Rui Sacramento ciitou os

oito pontos do programa do P. C.,
alguns dos ,quais, disse, Ihaviam já
sido alcançados, a:ludindo às ,carac­

teristicas do Movimento de 25 de
Abril, ao problema ag'ricola e à
penetração no Algarve do capital
oriundo dos monopólios estran­
geiros.
O sr. Al!bano Antunes pôs-se à

disposição do publico para respon­
der às pergunt8i$ que !:he fossem
feitas sobre a vida, a orientação e

os objeCitivos do P. C., >tendo sido
a:bovdados aspectos da cedência da
base aérea das Lajes aos america­
nos; a criação de novos partidos
no 'PaIs, o próximo CongreslO do
P. C., etc.

I>emonstre o seu ca­

rinho com prendas cCA-

·RAVELA..

O
CARAVIlA f)'
Vila Re&! de Sto. AntóniO'
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FACE
Ca4a. escudo aqui
S cápsula iJJe suor

Da alm'a 00 alga.rmo
Cada doutor iJJe Usooa

BeN"M (J;()S 'escrll!OO8 dia forme
E pemsa f�-lo8 feXi?Jes
âaJd.a melga agressora
S Um'a 'amga deste pOlVO

'

Pagarrn,os com juTOlS de �gu;e
A glória dJe ser população
Das pro!ia¡8 deste País
S o prinno e o tw
A i¡n¡oodii:r abrigos
OorrOfmlpfflmo Vn!ti'fflJid,ad,es
S a fome 00 peri:De
Do 1'00 e do ller£t,e
Da ágwa e do ViimJw
A 'fJO'P",(;Daçoo jl1IUtwante
Flutuando nas ondas

Flutuan40 'IW8 ruas

Flutuando n.œs 'IVOSsa8 almas
Já fartas 00 flutwan' na mriisé1ia
E ainda nos achwm com sorle
Por 0C1AJ,a ,tlllfl1i..s.ta 1mlpor:t�o
ExpOlT'tarmos um atmi£go
Um pai ou um wmão
Bste« rostos tint08 de ra4va

Já MO sabem jalarr
Sufocam �gurad08
Est04rarrn, climfwnd1iàOs
Destprez�
AvUtados
E as estradas soo clllfl1!iq¡.h,os de cabras
E a p.raia cOmpl'œ�8e a m:e:tro
A :rom,bra a�
As armadilhas do ca;pital
Cap,turam irvdigenas
Ho,téis levantados
aMe mio há esgotos
CC1J&Q)8 de jogo
Onde nOO há dinhetin"o
Olub(J1J noctumos
Onde a jœmf,lMh era sagrada
E VÍllJe>nda8 de praia
Com automóveis de luxo

_ Onde nem há tra�e8' colectivos
Fruta nos podlgos dos porcos
POO duro >na mesa do8 pObres
A'Zgarve turism.o

'

E as montanhieilra.s OOS cq¡rt�
S04"11i41do às chamitnés co� 1'U/YIJdo de a'l1Wmdo�ra&

Que engano
Não chetiram a suor

E a serra,

Como eu gostava ,

De volitar a abraçar O'S! foJlw8 �grante8
Ou da explosão políi-cro1nátlida
De origem natural

-

ande, as veZas fG8'8etm bar¡C08 M pe8ca
Ou 'e1It00
Qwe o So� se e8OOndess�
Com V81'gonha de iluminar
Os qfUULro8 desta ea;p;¿oração

J. Cruz

UM CONTO DE VEZ ,EM QUANDO

POETA
I por Jorge Soeiro

Há muito tempo que eu procura- lágrimas, um sorriso, um sorriso...
va emprego, 08 dias passavam e, O homem-chefe olhou-me de no-

dentro de mim diluiam-se as espe-
'

,,<o e disse:

ranças, adiavam-se os sonhas. Na-' - Mas, meu caro poeta ... vá

quele dia, a�go de novo ia aconte- : pa8sa,n(lo por cá... pronto poeta
cer: o dr, Henrique deu-me uma

,
um abraço ..•

carta, uma carta cheia de palavras, ¡ Uma frigidez percorreu o meu

de opiniões, de elogios, de vazio, ! corpo, todos os' sonhos desfizeram­
era uma carta através da qual ... ! -se; a realidade é a reaJidade.
siIm, era para eu ir tentar uma! Um abraço,.. um abraço.,. e

«chance», era dirigida a um amigo! saí.
deile, chele da redacção do jornal ¡
«O Primeiro». Caminhei pelas ruas :'

de Lisboa, acalentando e8lperanças, i ' Durante algum te,mpo caminhei

olhei para o futuro, o eterno tutu- i pará a redacção, ia «passando por

ro; ora aceZer(lll)a o pass,o, Oora cor- ¡ lá», até que cansado e sem espe­
ria, ora parava, pensativo, medi- I ranças, desisti.

tando na-s pal(lll)ras da carta - ¡ Já passou cerca de um ana desde
c ... tem muito !{08tO pelo jornalis- i que, fui �r a carta cheia de pa­
mo e boa8 qtuU�dade.s ...». I

lavras bomtas ao homem-chefe;, du-
A medWa que me apro:x;ima¡vQ! rante todo este tempo 8Ç>nhei, so­

da re�ção do jornal, ,3entila o san- ¡ nhei. .. E recordo as, palavras da

gue em efervescênci'a 11 um estra- ; carta: «Tem qualidades»
nho pulsar à superfície da pele: i Ah! Ah ... Ah... Ali. - dei$a�
finalmente, ia"arranjar um empre- ¡ -me rir, dá para ser explorado, é

go, finalmente toda a mliinha vida se I isso, não'!
iria transformar. ' 11 Hoje, caminhava pela Rua, Au-

Oheguei ao Rossio, .saltitando su- ! gusta e encontrei pela frente o

bi a Rua do Carmo e oheguei junto ! homem-ohefe que me diisS>6:
ao edifício da redacçoo, parei à I - Olá, poeta!,
porta, olhei, sonheí, e na escada, i Entoo eu sorri, e, um grito raivo­

pensei: - «Ai se ainda não é des- I so correu-me peZos lábios, e mor­

ta!» e uma estranha sensação de I reu-me nos, lábios: merda, um poe-

pessimism,o desceu sobre mim. ta, não passo de, um poeta.
Entrei na redacção e perguntei:! Não falei ao homem-chefe, sor-

- O senhor VaZdemiro está' ¡ ri somente, sorri ...
O empregado oJ,hou-me'e disse: la,s poetas sÓ sabem sorrir.
- Faz favor diga o que deseja?
Eu disse que pretendia falar com

o citado senhor, pessoalmente, pois
queria entregar-lhe a carta.

O empregado foi falar com o

chefe.
ESiperei, cada minuto era um lon­

go minuto e entretanto o homem
voltou e convidou-me a entrar.
No gœbitnete do senhor chefe da

redacção, 'senti um abismo entre
mim e o homem-chefe sentado, e

limitei-me a estender a carta.

Ele leu-a, e no final disse:
- Pois, meu caro poeta ... você

está com azar; se tivesse vindo um;

dias antes tinha tido sorte ...

Eu nada disse, somente sorri,
um somso ausente, um sorriso com

II

Estrume
de gados

III

Hoje, 'sentado num banco do jar­
dim, slnto-me ,triste, talvez, há um

acorrer de palavras e Vinagens ao

meu cérebro, e penso, penso nas

palavras de um ,poeta:

Serei sempre o que não nasceu

[para isso
Serei sempre só o que tinha quali­

[dades.

E um estranho silénCio penetra
instantaneamente o meu corpo, e

ali no pa1'que, olho . . . olho e escu­

to no siléncio uma voz que ,chega
arrepiante, perturbadora:
OLA,POETA!
30-5-74

lmilio &om�os Coroo
M1IlDlCO ESPECIAUSTA

DOENÇAS DOS OLlIOS
Ortóptica (ginástica ocular)

Lentes de Contacto

Oonaultu: Rua de Bto. António,
49 - 1." Dto. - F A R O

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta­

Martins - telefone 2228]/­
Castro Verde.

, Com o pedido de publicaçoo, re- I que se aguarde a publicação do de­
i cebemos do Si,ndicato do� Operá- I creto regulador da actívtdade das
rios da Indústria de Cons,ervas de associações patronais às quais ca­

Peixe de Vila Real de Santo Antó- berá a tarera de en�etar, com œ

,nto o s�guinte comunicado': Sindícatos, as referidas negocia-
Conforme foi divu1gado pela Im- ções, '

prensa falada e escrita, as negocia- �el'guntamos: Quanto tempo
çõeg do C. C. T. para a indústria �IS iríamos'. esperar pela .¡forma­
,de conservas de peixe deveriam ini-

çao das. aS�laçõeS pa:tronaI6?
ciar-se a 10 de Outubro na sede

Os Bíndícatoe, reunidos a 10 de

,da <Delegação do Ministério do Tra- Outubro, consíderam que estas ma­

.balho em Setúbal. Porém, os re- nobras por parte �os representan­

.presentarstes do patronato não com.
tes do patronato tem um carácter

'pareceram. ' r�3iccionário, pois tentam criar um
,

A!s direcções dos SIndicatos de I' clima de des.c,ontenrtamento, no 1l�10
'Matosinhos, Peníche, Setúbal, Olhão I

da clasee operária, o que Irá <lifi­

.e suas secções, de Lagos, Portimão I
c:utar o processo de democratiza-'

;e Vila Real de Santo António, reu- çao do Paia..

nídas em Setúbal, consíderern que c�_ncluem.: _

esta ausência é mais uma mano-I, 1. - Nao podem nem devem

;bra para fugir às negociações,
adiar por mais tempo o inicio das

; , , �€)gociaçoes, dado que o patronato
, Lembramos que. Já. tem há mais de 3 meses o pro-
: 1.. - Os Sindicatos enviaram jecto do Contrato Colectívo de Tra­
'aos Grémíos a 16 de Julho um pro- balho.
jecto do C. c.' T. Os representantes 2.· - O patronato com estas ma­

)do. patronato alegaram que não po- nobras reaccíocãrtee tenta forçar
diam ínícíar a discussão por faIta ,os operários a írem para a greve

.... '"""" 'de fundamentação do projecto do arma esta que OS Bíndícatos utili�

'A' tlld d d B b'
c. c. T. zarão quando seja consíderado

• C y a B os om IIfOS : 2.· - A 23 de Agosto, foi entre- oportuno,
, gue a todos os Grémios a alegada

'

3.· - São da inteira responsabí-

d, e Vila Raal de Santo Antónl'O fundamentação.
- lídade dos represencantes do patro-

3." - Passado um mês, os Gré- nato todos os conrlttos que possam
mios alegam que não têm poderes advir das medidas que se venham

para discutir o projecto do C. C. T. a tornar, quer Individual quer co-

escudando-se no Decreto-Leí n.· lectivamente.
'

443/74 de 12 de Setemhro (extín- Numa última tentativa os Síndí­

gue os Grémios dependentes do catos decidiram convocar' os Gré­
M'ÍIlis�ério da Economia). E'Slque- mios para urna nova'reunião a rea- '

ceram�se, porém, as direcções dos lizar no dia ,21 de Outubro, peIas
Qrémios, de que continuam com 10 horas, na Delegação do Minis­
plenos poderes !lité 31 de Dezembro tério do Tra:baJho em Setúbal.
para negociarem o C. C. T.

4.° - Na mes'ma altura os diri'­
gentes dos Grémios pediram para.

CRESCER E QUE E O CAMINHO
Do País. Das.empresas, que ajudam o País a creSCeT,

'

Desde que a sua criatividade seja realista Desde que o seu rea�smo seja apoi�do.
O desenvolvimento tem de ser sólido. E também tem de sar rápido.

IIÂII•• IItÂÂ.III••L,..IIÂ
RESPONDE RÁPIDO

Anilise subjectiva Apelo
por Sousa Pereira

Oe
-

pensamento<$ de um hormetm
devem exprimir-Ife na própria con­

duta? Os actos de um homem de­
vem ser po,rtanto o reflexo d� um

eetaâo. de espiritt>?
Raciocino, através desta minha

faculdade, ccmcebo ideia8, formulo
conoesto», ,defino posições em reia-:
ção ao meio-ambiiente onde eæieto,
em sum,a, adilwo a minha própria
ooncepção do mundo, do home.m..
Vwo, afran;é$ da minha vivéncm,

ocupo espaço, ex-i8to, tenho eontac­
'tO$>, pronuncio sons, escrevo paJa­
VTa&.

Eu sou eu, e acima dt'; mim que
� exiiste'! Deus � ! O bomem t !
Olho o mundo onde existo, e pen­

eo nas, palavras: Se queres ser li­
vre, liberta-te! Se queres cantar,
canta!
E .¡;s,to tudo traz-me uma </i,úbita

vontade de acabar. Porque sei que
,não sou lhJre, nem nunca poderei
sê-lo! Porque sei que nOO 1'0880
,cantar.
Acordo, pela manhã e saio can­

;tando pdas ruas dma cidade, 8,em­
,pre igual, e entro no esquema da
produção, da eterna produção.
Nas pareâes leio: LIBEIeDADE!
Nas roUpas leio: S5 DE ABRIL.,
:Em mim próprio escuto estas

palavras,:
- Onde está a Zibetrdade?
- Que é o «25 de Ab,riZ» �
E na Rád£o há vozes que can­

tam: «Chegou a liberdade».
Estou farto de liberdade (c0nd4-

clonada) ! A mesma pes'soa que
fala em 'liberdade diz que parece
mal andar de saias curtas.
Talvez só na morte se encontre a

verdadeirá li/berdadef
'

,

I

S,erá o sUfddio o único caminho'
O que pretende o homem aQ fa­

�ar em l'¡'berdade'

,

Onde quer o homem chegar'!!
Como poderei ser livre, se penso:

«Não faço isto porqtUe parece mal»;
«Não devo desertan, «Noo devo ...
não, devo?l».

o Chile, nódoa roxa,
nódoa negra,
vulcões de sangue correndo
lava de um povo morrendo
coração assassínado.
Nódoas na crosta da besta,
besta fascista a abater.

Quando for a hora da luta
chamai, por mim, oh sereias
do alarme das nossas dores.
Chamai, sem medo, por mim!
Quando for a hora da luta,
da luta contra o fascismo,
chamai por mim, camaradas,
nunca deixeis de chamar!
Estarei sempre presente
contra ventos e marés
no coração e memória
dos mortos assassinados
que é_necessário vingar!

Quando for a hora da luta,
chamai por mim, camaradas,
nunca deixeis de chamar!

St. Ouen, 20-9-73

A. Vicente Campinas

Foi o seguínte o movimento da

Corporação de Bombeiros Voluntá­
pos de Vila Real de Santo António
no mês de Setembro deste ano:

'Serviço 202, 214; serviços diver­

sos, 30; Serviço Nacional de Ambu­
lâncias, 31; fogos, 6; piiquetes a

�aslliS de espectácul{)s, 109; total de
quilómetros percorridos, Ia 223.

VENDE-SE, EM OLHio
Um conjunto de edifi­

cios com terreno anexo e

com a: área. total de 5 700
m2., com três frentes, sen­
do 3 850 m2 de área co­

berta e 1 850 rn2. desco­
berta, situado num dos
melhores locais da vila,
adaptáveis 'a qualquer in­
dústria elou' demolições
pam. construção civil em

zona, devidamente autori­
�da como previsto pelo
plano de urbanização.
Trntar com: J. Carlos

da Cruz :- Telefone 72497
- Olhão.

INVIST�
O SEU DINHEIRO
Vendem-se andares, bem

acahados, revestidos a Sin­
ca. Trata, José de Sousa
Pereira, Rua Jornal«O Al­

garve», 43 ric �sq. (à,Pe­
nha), 'telefones 25148 e

24499 - FARO.

Comunicado' dos Sindicatos
.dos Operários Conserveiros

V-ENDE
IU�II1flll

SE-
José Joaquim Nunes da Ven­

da, Juiz Auxiliar do Tribu�
nal de 1.a Instância das Con­

tribuições e Impostos de La­
goa.

Faço saber que no dia 15
de Novembro de 1974, pelas
lO. horas à porta da Reparti­
ção de Finanças, Largo do

¥unicípio n.O 2, se há de pro-
. 0ed.er à arrematação, pelo
maior lanço oferecido, dos
bens abàixO' designados, pe­
nhorados a Francisco Mário­
do Nasciniento, residente na

Rua D. Antão de Almada n.!'
3"2.°' Dt.o - Lisboa, para. pa­
gamentO' da dívida de Multa
Custas e Encargos e juros d� ,

mora, do ano de 1973, em di-
Vida à Flaa;enda NacionaL

'

Uma. caniioneta' «Mercedes
Benz» com P. B. 13 500. Kgs.
e tara 5 620 Kgs. Mostra-se:
Rua Manuel Martins Gario­
cho, 1
Tratar com: J. C. Cruz -

telefone 72314 - Olhão.

Esmeril
Granulado

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-U
LISBOA Tel. 725163

BENS A ARREMATAR

I
'

O direito a metade indivisa'
I de um prédio misto, sito nas

¡ Seixosas, 'freguesia de Ferra-
I gudo, concelho de Lagoa, que
: se compõe de casas de habita­

l ção, palheiro, cisterna, terra
: de semear com amendoeiras,
oliveiras e um pinheiro, con­

früntando do norte com Es­
trada, nascente com António
Galego e António Paguia, do
sul com herdeiros de António
Dionísio, e do poente com

Francisco Henrique Rosa e'

herdeiros de António Dioni­

sio, inscrito na respectiva
matriZ sob metade do artigo
rústico 214, com o rendimen­
to colectável de 558$00 e sob
o artigo urbano n.O 575, com

o rendimento colectável de
40$00., com o valor matricial
total de 11960.$00.

São por este meio citados
os credores incertos, desco­
nhecidos, bem como OSi suces­

sores dos credoreS preferen- '

tes.
E para constar se passou o

presente e' outros de igual
! teor que se mandou afixar

I nos lugares designados por
I Lei.

Repartição de Finanças' do
Concelho de Lagoa, 8 de Ou­

tubro de 1974.
E eu Manuel Gonçalves dos

Santos, escrivãO' 01 dactilogra­
fei.

o J'1UIz A'llX!i11a.T

José Joaquim Nunes
da Venda
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'Nós e '85 festivaisJANELA
DOtv1UNDO UNIRO nUl" Dl CONlABlliDADf(Conclusão da 1.4 página)

sobre o que temos e queremos e

àepoi¡s" 8iim, entrar em formas 1'0-
liticM, para mostrarmos um pouco
as d08 QlUtros.

'

Temos de possuir a certeza de.
que esta e aquela pessoa, este e

aquele grupo, estão além ()IU aqui,
com a imtu'¡;t<iiva e natural idOO, de

aprendertmJ, algo, final'l1lÆnte cui-
t,ural.

'

Lembro com.O exemplo destas
manifestl1lÇõe.a hlllbitu.<Umente isola­
das e para meia-dúzia, o último

ccvm.peonato do mundo de hóquei
em 'pátina, que jamais poderá ter
1WVQ18 adeptos ti ao£ma disto gran­
des prœticœntes, quamdo se disputa
sempre na mes,ma cidade e local.
Será po.!'S:ftvel propagar assim uma

modœlidaJde'

Lmn.bro o festWal do Algarve,
que fcñ feito pelos QlUtros e para
os ClUtros, esquecenâo-e« o povo, o

tal que só œçora começou a ser

gente ti, ctoro, stmJ, preJ1aTação pa­
ra entrar neste jogo. Será esta a

forma ideal die educar'! 1t que le­
mos tmJ, qualquer parte, que esse

era um festWa.l para a cultura do
povo algarvio .

Não nos venham com ideias for­
temente respeitáveis, ou co,m recor­

tes de outras bœndas, agora bflm
na moda e vamos depressa voltar
a desopt.r o casaco, pois eete Pais
tem de ser renovado ,de 'mangas
arreçoçaâa«.

DireCfão d. FELISBERTO CORREIA

Eltullo, Montagem
e

Exelu9ão de Contabilidad ..

AISISTtlCIA TÉCNICA

Largo D. Jei. II, 88.1.0
Tel.f. a�.4.

(Conclusão da 1.· página)

labour e se ele poderá pôr de pé o

programa anunciado porque a ver­

dade é que não c01lo86gU1.U a vitória
&enSacional que as sondagens à

opinião pública faztam prever ..

Desta« eleições antecipa;àa8 saí­

ram, porém, dois grandes vencidos:
Edward Heath e o Partido Liberal.
Um e QlUtro estão a perder prestí­
gio. Quanto ao el�toraào que ma­

nifestou um pouco -men.o., de inte­
resse do que em Feve.reiro acor­

rendo às urnas pouco mœis de 72

por cento, demonstrou uma vez

mais o � 6Xemplar civWmo e in­
tereese pela vida politica do país.
Consta que é pre�_t6 no

modelo briMnico que se vão i�­
rar as primeiras eleições democrá­
ticas portuguæas. Mas 's:erá difícil
�ontrar condiiçõe.!t semel1ro.ntes,
principalmente no que se refere à

preparação do eleitorado.
Três tarefas fundamentaiB ""e le.­

vantam em relação ao novo gover­
no: realizar a unidade, renegociar
a entrada da Inglaterra no Merca­
do Comum e a crise económica, a

maii& grave desde 1931. E,ste último
_ponto, o mai.& difíci'l, põe em cau-fa

o prog,rama politico de Harold
Wilson que só pensa poder debelá­
-lo dentro de dotis ou três an08.

Para Í8&0, porém, já vão ser postl1JS
em prática medi;das rigoro8tl8 parCI
evitar a inflação e a subida dos
:salários.
Além disso, os trabalhistas pro­

põem uma democracia induostrflí:ll
em que são os própri.o& operdrios
os interessado.s na gestão das em­

pre8a8' com delegados nos conse­

lh08 de �ração. Este plano
prevê" claro, uma 8érie de naciona­

ueoçõe«. Mas também, as empr68as
devem ewviar todos os amos os 8'6U8

programas de labqração ao gover­
no, que examinará cada CIllSO de

per si ,e o discutirá se for neces.­

adno.
Out,ras medidas de interes.,,;� 1140,

por �lo: o lançamento de um

novo imposto que incidirá sobre as

fortunas superiores a 100 mil U­

bras; um progressivo auxilio na

doença; a manutenção do� em­

prego e, a não dMcriminação do
trabalho fem4inintt.
Trata�se, no � conjunto, de um

prog,rama socializante que Wil.sOK
vai rentar levar a bt'Ym termo, o

único - segundo ele � capoo de
encaminhar a Inglatexrra para uma,
economia estável e lilberta de com­

promissos. Para já, parece ter a

confi'ança do eZe;i.torado; resta sa>­

ber soe a p�uenina maioria que
conseguiu nos Comun" lhe dará

amplœs pos8'ibo£Zidades de actuar.

MaJteu.! Boaventura

BASTOS & BRANDÃO, UAI ����g_��:'���:nio Barroso, 139

Riqueza por explorar
no Guadiana PORTIMlo

mOB aproveitar a riqueza que o

acaso nos revelou. E a propósíto
convém lembrar que é ,graças ii. me­
tana descoberta no. rio Pó que a

Itálía, pobre de combustíveís como

nós, pode manter o centro. da in­
dústria do aço situado em Dælmíne
e cujos fornos tinham paralísado
por taIta de recursos para adquirir
carvão. Hoje, o grande centro de
síderurgía italiana não gasta se­

quer uma tonelada de carvão. A

metana, captada a 60 quilómetros
da fábrica, resolveu o problema.

rCfmclmão da 1.- página)

das de díãmetro, começou a expelir
gás sulñdrtco, o qual, tendo-lhe si­

do lançado fogo, ardeu com chama
iluminante durante 20 <fias conse­

cutrvos, findas os quais a, chama
foi apagada por meio de um extin­
tor. PQUCo. depois, ao !fazer�se um

'novQ furo, em local diferente, o

gâs tornou a aparecer, produzíndo­
-se uma. violenta projecção de água
que atingiu a cabeça da cábrea.

,posteriormente, hã poucos anos,

quando se fazia sondagens no es­

teíro da Oarrasquelra, para a ím-,
plantação da nova estação. do ca­

minho de ferro, novamente tornou

a encontrar-ee o gás cornbustível

que já. aparecera em três Iocaâa dt­

ferentes do Guadiana. Captado o

gAs em 1926 pelo falecido eng. Ma­
nuel. Roldan, então dírector-geral
de ¡Minllis, fot o mesmo analísado
no Instituto Superior Técnico pelo
prot. Oharlea Lepierre e pelo seu

assistente, Abel de Carvalho, tendo
a anããíse dado o seguinte resulta­
do: metana, 93,1%; anidrido, 4,1%,
oxígénío, 1,9%; azoto, 0,8%. (Ves­
Ugios de compostos 'sulfúreos (áci­
do..;Sulfidrico) - menor de 1/1.000.
AUiSência de !hidrocarb'Onetos eti1é­
nicos. Au�ncia. de hidrocarbonetQs
aromátic'Os) .

Os despTendimentos de gás assi­
nalados em IQcais di!ferentes, 'ql,ler
no Guadiana, quer nQ lamacento

braço de rl''O deno.minado CarrM­

queira, levam a crer que haja urn

jazigo fertilíssimo de metana em

t'Oda a zona de Vila Real ,de Santo

António, naturalmente ao longo do
rio Guadiana e dos dois esteiros, o

da Carrasque1ra e de Castro Ma­
rim, que peneltram alguns quilóme­
tros pela terra dentr'O, em terreno
de características pantanosas.

Uma corrida inútil e uma

licença que nunca foi apro­
veitada

Os «hábeis»' politiqueiros
do a responsabílídade da instaura­

ção. da democracia, nem sequer
conseguem cumprir as mais fáceis
e elemeIlltares tarefas, como seja
sanear no mais curto espaço de

tempo os individuos que servíam
e se servíam do anterior regime,
substítuíndo-os por outros que o

povo tenha livremente designado e

que defendam os reais ínteresses
das populações. Nem isso, calcu­
lem! Apesar d8Js, facilidades que se

depara-m, eles embrenham-se em

discussões estéreis que não levam
a nada e contrãbuem assím para
que pessoas muito perigosas con­

tinuem a' ocupar elevados cargos,
l!: por demais evidente que uma

das primeiras medidas para travar
o passo à reacção é correr com to­
dos os inimigos do povo e da de­
mocracía das funções ímportantes
que desempenham na adminJistra­

ção públâca, sobretudo em esd'era.s
de decisão como Câmaras Munict­

pans e Juntas de Freguesia. Porque
só assim se 1heB reUrará a grande
inf1uência e 'margem de manobra
de ,que dispõem. Isto é flagrante e

não deixa dúvidas a ninguém. Po­

rém, a que é que se assiste em cer­

tas tenas? Haverá uma acção de
saneamento enérgica e eficaz? Ha­
verá consciência e fLrme determi­

nação de que só colocando indiví­
duos responsáveis, integras e ami­

gos do povo nos lugares-chave, só
Ilissiim a reacção ficará mais fraca
e se consoLidarãQ as ltberdades de­
mocráti'cas? ;Barece que não hA. E
é hem ¡triste 'o espectácul'O 'que se

depara às populações, perplexas e

de braçOis ,cruzados perante toda
uma fachada intrigui'sta e irres­

pQnsâv;eJ de mdiv1duOIS que embora
a todo o moment'O gritem e pre­
guem a un�dade, se c'Ons'Omem em

pol!lttquices mesquinhas, sem qual­
quer razão de ser ,que não a sua to­
tal incapacidade para usar' pro­
cessos v'erdade1Tamente democráti­
cos, nos quah>1 não lSe incluem, co­

mo é evideIlite, os orgulh'Os pessoais
as querelas sem fundamento, as

guerrazinhas privadas, as vingan­
ças ,gratutta.s,

'

Como disse, as populações, ás
massas trabaLhadoras, as'sistem a

essa encenação de braços cl'uzados
e at6IÚta.s. Tudo se passa nas 'suas

costas. Tudo é feito sem conheci­
mento delas e sem se procurar sa-',

ber as suas opiniões. El2lis vêm
essa dança trôpega e sem sentido e

começam a entende'r que IliS fal­
sas promessas só conduzkão à
falsa democracia. Como o caciiquÍ's­
mo, o arrivdsm'O, e a ine:sponsaibili­
dade de muitos poUUqueirQs que se

julgam hãbets mas no fim não' p8JS­
SIiJIll de meros paLradores, é s'Obre­
maned:ra reveladora de c'Omo eles
não se 1IntereSisam nem cuidam dos
verdadeiros interesses do povo.

AmÆgOlS, não queremos que o fas­
cf6mo. volte? Queremos assegurar
e ampliar "cIiS �l!berdades conq.uista­
dali nQ 2� de Abril? 'Então trave­
mos uma '1uta justa e enérgica CQn­

tra todas as manobras divisionis­
tM, usando a nossa iniciativa e de­
cisão, mantendQ dia a dia uma con­

tInua vigi,lância popular e forjan­
do ,urna verdadeira unidade, ,sã e

férrea. l!: urgente sanear os indi­
víduos compr'Ometidos com o re­

g;lme salazar�caetanI'Sita. l!: precrso
dLzeT alto e bam-sOlID, para rodos
oU'v1:;eni as nossas necessidades,
a.n.sclos e reivindicações que tanto
demOTam a ser ouvidBis quanto
mais Bitendida's, Panticipar acUva­
mente em tudo, torillar nas nossas

mãos o processo de democratização
Bem disso encarregar essas pre­
tensas cabeças iluminadas, pessoas
«lm:porttante8) que parece desconhe­
cerem que só o povo é que faz
mover a história e 'O progresso, é
o (mic'O meio de alterar a flace das
coisas e tr8IV9!r ,deci:s�vamente a ca­

minhada rettrõgrada da reacção. A
paSisividade e o intrtguismo só con­

trtbuirão para que tudo fique na

me,sana. ,S,e verificamos que muitos
indivIduos 'que se autointitulam de­
mocratas 'não cumprem o seu de­
ver e peI'8tSitem em politiquices que
nada adiantam e só atrasam; então
atiremo-los para o lugar que me­

recem: o caixote de lixo da his­
tória.

(GQnclu..�ão da t: página)

vo q.ue odeia profundamente o

fa.scism,o, a falsa ideia de que ele
se combate facilmente, com calma
e trabalh8Jndo nas horas vagas. As

poderosas forças dos monopólios e

do imperialismo com o seu ,terrivel
arsenal 'de guerra e que constítuem .

as fontes do fascismo, só podem ser

derrotadas com a força ainda mais

poderosa que o povo desenvolve na

sua luta. No entanto, há quem, com
o argumento velho e relho de que
«Roma e Pavia não se fizeram num

dia», tente fazer crer que sem

grandes pressas, com ralínhas man­
sas e maneíras amáveis, a líber­
dade será deñnttívamente cimen­
tada e jamais nos será retirada.

Interpretando malo que é a verda­
deira democracía, muitos dos que
se dizem democratas sinceros, deí­
xam-se arrastar em manobras de
élâte, em reunâõezínhas fechadas e

desínteressantes, adiando sucessi­
vamente as questões mais premen­
tes e tocando apenas no superficial,
no menos impontante, sem chegar
ao fimd'O da questão, ao, verda­
deirQ centro onde ,se enCQntra a

chave ceI1ta para a resolução do.

problemas. Embora tive'ssem toma-

240 000 toneladas de carvão e

56 000 toneladas de gasolina
economizadas num ano, no

Sul da França, graças à me-

tana
Neto Gomes

Por sua vez, a França, que tal
também brindada pela Natureza
com o gás metana, encarou a sério
o problema em 1919, descobrindo­
-se nesse ano o jazigo de Saint
Marcet, o qual, no dia 14 de Julho
daquele ano, forneceu 130 000 m3
de gáls. l!: claro que as pesquisas
não pararam mais. O solo foi per­
furado e cihegou-se à conclUiSão de
Que o citad'O jazigo podia fornecer
diariamente 600 000 m3, de gás.
FeUtas as pesquisas, mont'Ou-.se a

fãJbri'ca de Peyrouzet de desgasolj,.
nagem d'O gás, a qual fornece dia­
riamente 11 000 litros de essência
e duas toneladas e meia de butana.
A n'Ova fábrica de Boussens ma;ü­
pulará diariamente 1200 000 m3.
de gás, calculando-se que ela re­

cuperará anualmente 40 ()()() tonela­
das de produt'Os (eSSiência, butana
e propana). Além dlsso, foram es-'
,tendidas condutas em todo o Sul
da França, numa extensão de 800
quHómetros, Ilibastecendo vários
centros consumidores entre elel!l
Toulouse, ,pau e Bordeus.
Em 1948 foram ven d'¡ d o s

163 200 000 m3. de gãs n�tural as­
sim distribuid'O: 24% para uso do­
méiltico; 44,{)% para uso ind).lstrial
e 31,5% para gás carburaIJite. Isto
equivaleu a um'a economia de
240 000 toneladas de cal'vão e

56 000 toneladas de gllisolina.
Não sabemoB (cremos que nin­

guém sabe) se o gãs do Guadiana
reúne as _propriedades dos seu'!
afins italianos e franceses. M8JS
parece-nos que jã é altura de ,se

averliguar até que pont'O a Nação
pode ooIlitar 'com a provável r1!que­
za inexplorada que se esconde sob
as camadas lamacentas dos estei­
ros e do 'rio Guadiana. Era, esta­
mo.s convencidos, um grrunde ¡servi­
ço prestado à Nação.,

Vende-se
Restaurants THE STABLE

e concessão
Manta Rota.
Respostas a este jornal ao

n.O 18207.

de toldos em

�. �mân�io �e �IIVHira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Vendem-se
Dois terrenos pegados, no

s.ítio de Mato Serrão (Lagoa)
com a área respectivamente
de 3 120 e 6 700 m2.

Telefone - Portimão
52426 ou à noite 22573.

Consultas às 2.a., 3.", 4.&', 5 ....

e 6.&0, às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.
PORTIMAO - Telef. 24174

Em face da imp'Ortância do acha­
do, em 6 de Dezembro de 1926, ?­
Junta Autónoma do p'Orto Comer­
cial,de Viia lReal de :Santo António,
mais ¡tarde'transformada em Junta
Autónoma dos Pa!'tos do Sotavento
do Algarve. pediu licença para fa­
zer pesquisas. i[)eu-se então um epi­
I!IÓdio ffilUito ,curioso. Certo indiVi­
dUQ, de naciona:lidade estrangeira,
residente naquela vila, ao ver a

chama. alterosa sair do extremo do
tubo ,de 'sondagem e «vendo» ali a

Bua fQrtuna, largou a correr desa­
balllidameIlite para a Ctlmara Muni­
cipal para fazer o regist'O da «mi­
na». S,implesmenlte, alguém mails
&t11ado e que «vira» também 'o que
para a riqueza da Naçãó podia re­

presentar aquela chama, já lã es­
tava na Câmara a fazer 'o registo
em nome da Junta Autónoma. Era
um funcionário desta, felizmente
ainda vivo e gozando de boa saúde.
Sa'1vaguardou-.se, graças ao �pe­
diente d�quele funcfQnárl'O, urna ri­
queza da Naçã'O, mas a licença de
pesquisas, devid'O em pante à tra­
palhada da mudança e transforma­
ção da Junta, nun,ca foi uttlizada,

CALCADO
ORTOPÉDICOEscritório- Portimão

TRESPASSA-SE

Com algum. mobiliário, mui­
to bem situado na baixa da
cidade, Rua de Santa Iaabe1,
n.O 10 - Telef. 24235.

Técnico Especializado do Departamento de Assis"

tência ao País, estará em:

FARM.ÃCIA. SILVA
Dia 21/10 das 9,30 às 12 Horas

PORTIMÃO - FA.ThMÃCIA OLIVEIRA FURTADO
Dia 21/10 dM 15 às 18 Horas

LAGOS

FARMACIA ALEXANDRE
Dia 22/10 das 9 � 11,30 Horas

OLHÃO - FARMACIA FERRO JÚNIOR
Dia 22/10 das 12 às 13 Horas

TAVIRA - FARMÁCIA MARlA ABOIM
Dia 22/10 das 1� às 16 Horas

VILA REAL Sto. ANTONIO - FARMÃCIA SILVA
Día 22/10 das 17 às 19 Horas

FARO

Metana dos Pirineus, 89,46%;
metana do. Cáucaso e Pensil­

vânia, 90%; metana do Gua-

diana, 93,1%

O gás metana do Guadiana, que
não Babemos 'Se assinalará jazigos
de petróleo (na opinião de um ra­

diestezista de S. Bartolomeu (CM­
tro [Marim) há ali petróleo para
afogar {) Mundo) acusa o alto teor
de meltana de 93,,1%, enquanto os

gasea do Cáucaso e da Pensilvânia
não vão a mais de 90% e os de
Saint-Gaudens, no Sul da França,
a 89,46%, entrando também na

composição destes últimos, 4,2% de
etana, 2,122% de pr'Opana e 0,61%
de hutana. Parece, pols, e a:qui cabe
aos técnicos pr'Onunciarem-se, que
o gás do Guadiana é bastante mé­
lhor que o das regiões com as quais
o comparamos.
CremOlS 'que seria de ,bom governo

terem-se já deslocado il::écnicos
àquela região para se salber de
ciência centa !lité que ponto pode-

Garantia de Qualidade ALOOUTIM - FARMÃCIA CAlMOTO
Dia 23/10 das 9 às 10,30 Horae

MltRTOLA - FARMACIA PANCADA
Dia 23/10 das 11,30 às 13 Hor�

CASTRO VERDE - FARMÁCIA ALENTEJANA
Día 23/10 das 15 às 18 Horas

LEITE ESTERILIZADO
SIMPLES
FORTIFICADO
COM CHOCOLATE

QUEIJO

GRÁTISQUARK
CREME EM TRIANGULOS

Exame. EÆperimentação e confirmação de resulta­

dos, após aplicação de:
MANTEIGA
NATAS FRESCAS
IOGURTES

SIMPLFlS
COM AROMAS
COM FRUTAS

DISTRmUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

CINTAS MEDICINAIS

MEIAS ELASTlKJAS

FUNDAS MEIDIOINAIS

PALMILHAS

CALÇADO ORTOp£}DICO

•

•

•

•

•

SERVICE OFIOIAL meSEL
BOSOJI - VAV - SIMIIS

MAQUINAS IlLlCOTB()Nl()AS

PESSOAL ESP�O

EXEOUÇA.O BAPlDA

Ae sea dbipor 11M

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

r,ONA. DO DIQU1G - Te]!. 2405
POB'l"IM.I.O

António M. R. MentJea

Cies de guardafrao[iuo Marlin! f8rr�iola a fil�91, l�B.
LAGOS • Sede em LOULE • PORTIMÃO lOP INSTITUTO ORTOPÉDICO DE PORTUGAL

Rua da Madallna, 181 - rll,fon, 88 8D 8' - LISBOA - 2

Vendem-se quatro cachor­
ros fillios de pais Serra da Es­
trela.
Tratar com: J. C. Cruz

telefone 72314 - Olhão_
TELEF. 62125 TELEF. 62002 TELEF. 24&10
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O CI'VÓRCIO'

R.AlRm5IM.A!S vezes tenho Udo o
.

Jornail do Algarve. Não é me­

'nos consíderação. A deftci�ncda dos

meus olhos é que prudentemente
aconselha e até exige que os poupe.
Se mão amíga não me tivesse,

OIferecldo on.· 907, de 10 do mês

corrente, não teria Mido a Canta
Alberta, que o ar. José Lim me

escreveu. TerIa pena de não 'haver

respondido; mais pelos le�tores que

por mim. J.\l!Igo que elles têm o

direito de ser esclarecidos.

Começarei por agradecer &0 M.

José Ltra o que escreveu a meu

respeito: ,<p�soa que muito adrnt­

ræmos e respeitamos>. E não posso
deixar de ,registar o desejo de <dia­

cussão franca e amiga».
'Embora não me lembre do sr.

Lira; (os anos 'levam tudo) listo não

impede o respeito, que a todos é

devido, embora cada um tenha I!I.

$\la opinião. Acima das pessoas
- a rnínha, aldás, tão humilde -

a verdade. E para quem a busque
afnceramente, não hi motivo para
mlillndres.
Publiquei, em <iFolha do Domin­

go>, um artígozíto sobre o IHv6r­

cio. P'rocure1 ,responder à. objec­
ç!o: - O casamento é um contra­
to. Ora, todo o 'COntrato é rescín­

dlvel, quærdo as partes querem a

resclsão. - -_ - -
_

Disse que hi contratos, que po­
dem ICOIlt!inllUSil' em wgor, embora
as partes 'queiram Mbertar-se. Para

exemplo, lembrei a doação, que al­
guém tivesse feito a uma Miseri­

córdia, para que o recebesse e sus­

tentasse, ern toda a vida. A iMise­

ricórdia.; por si só, não pode resol­
ver o problema, ;y1sto que, para
alienar o que recebeu, tem que ser

.tupmiormente autorizada.
O caeamento, tendo por base um

contrato especia.lfssillllo, conrtrato

qrue é feito sacramento, entra por
isso no divino. E J,esus disse: �Não

sepa.re o homem o que Deus unw:..
A este respeito - e o artigo não

tratou de outro assunto - o sr.

Liora nada disse, nada discutiu. Pa­
rece, pol1ta:nto, que neste ponto es­

tamos de acordo.
A Carta Aberta levanta outras

d1!f'iculdades: os ¡f�lhos ilegítimos e

& felicidade do 'homem.

Hoje, não há fi'lhos de pai;s in­

cógnitos. Para se registar o nasci­

mento duma. cdança, tem que se

aaber quem é o !pai e quem é a mãe.

Se a mAe não 'sabe 'dizer quem é o

pal (dtzer e provar é claro), a,
Conservat6ri1a organizar! um pro­
cesso, pelo qual se prove que'a mãe

estava drogada, inconsciente ...
E, para reconhecer o seu fHho,

o homem casado não precisa do

conseDitillllento de sua mulher.

O futuro do ¡filho ilegítimo está.
mad" ou menos assegtUrado, at�
com o dtrelto a uma parte da he­

rSiD.Ç&.
Portanto, o filho ile'gftl!mo não

justifica o dtvórcio.
Na pior aUuaçAo, podem recor­

rer Ao separação de ;pessoas e bens,

aeparação possivel, no foro cIvil e

no toro ecles1ásttco.
Feita a separação, o lCônjuge que

t1lver tl:lihos UegItimos, pode dtBpor
dos \S(!us 'ben.I como a let civil lhe

pemlitir.
Os ilegItimos ou são anteriores,

ou posteriorea ao 1lUI.trim6n10.
Se, antes de casarem, o homem

ou a mulher têm um fHho, esse

problema deve ser posto com toda

a lealdade oe resolvido, na melhor

justiça e de comum 8lCordo. No

caso de ser posterior ao casamen­

to, é manltesta a ,I:nfidelidade.
Todos 'compreendemos que ,não

se deve taciUtaT a J.ln¡fidel1dade.
Ora o divÓl"oio jacilita a. inf'ide·

Udade: Um homem casado, católi­

co, admite a tentação de lIer infiel.

Começa a agir nesse sentido.
A ,raparLga, ihonesta (é a.gradá­

vel imaginar que a rapariga, ainda
que pobre, põe a sua honestMade
acima de tudo), percebe-o mui,to

bem'. E diz ,lã consigo: - llls ca­

sado, catolicamente. Para ti não

hi divór.c1o. Não podes casar comi­

go. A mim não me apanhas tu.

Vai enganar outra! ...
Havendo divóreio, poderia ser le­

vada a pensar e agir, de outra ·ma­

neira, !fascinada pelo dinheiro, ou

fortuna, ou emprego 'do tentado­

-tentador...
O sr. José Lira concorda comi­

go. Depois de citar as palavras de

Jesus - <não separe o 'homem o

Que ([)eus uniu> - escreve: <1!i ver­

dade e ,bQm .seria qrue assim acon­

tecesse> .

O que, a seglllir, escreveu -

<MaJa... !pOT qUie :l'8IZão, amœs da
célebre concordata, Isso não suce­

dia? 'Parece paradoxal. .. > - ,reve­

la 'grande equIvoco da parte 'do
sr. Lira.

IokO, isto é, a <desvinculação, o

d1!v6rcio, enJtre lcasados catol1ca­

mente, se o .casamento foi válido,
nato e consumado (agora não vou

expltcar 08 termos) nun·ca a Igre­
ja permitiu.
O que aconteceu, antes da Con­

cordata e aman!hã pode acontecer,
é que a ,l� .cWíl, desconhecendo e

contJrarian·do a lei da Igreja, a.uto­
rlze o div6rcio de casados 'catoltca­
mente e faça o regi8.to cMl deles.
A .culpa não é da ]jgreja. E, por

,WO, nm.guém poderá dizer que,

no decorrer

tradíga,
Não ha.ja

vocos!
Como' já dissemos, entre casados

catolícamente, pode haver separa­
ção de pessoas e de bens.

-

Não ihá, pois, lugar para a per­
gunta 'do sr. Lira: - <Por que ra­

zão as pessoas terão de permane­
cer agarradas urna à outra h
Não ígnoro a ,reaHdade. Houve e

hMreTA (o ideal aeria que não hou­
vesse) faquista.:t, isto é, quem �
(homem ou mulher) <:facadas> no

matrimónio.
Mas 'qualquer pessoa de bom

senso não admite que a lei boa seja
derogada, só peilo facto de um 'OU

outro não a respeítar. Se assim
¡fosse, há mUilto tempo teriam sído
anuladas mu1ltas Ieís, entre elas, as
que condenam o hornícídío e o

rouibo.
Todos os dias, se transgridem as

lel.l 'do trânsito e as vitillllas dessas
transgressões, com mortes ou cor­

pos mutilados, são às centenas.
Seri remédio dar carta branca

a quem quer andar à sua realfsst­
ma 'vontade?!
Ninguém pensa assírn, Vozes au­

torizadas 'Vão repetindo que São
a8'8OÆsWw8 os que, por não respei­
tarem o 'c6d1:go, matam o seu se­

meIliante; e 'que não deixa '<le haver
re8iponwbillidade mo.ral, mesmo

quando alguém, embora não haja
desastres, voluntaríamente ae pôs
em' condições de matar ou causar

graves 'prejuízos.
!Reclama-.se o cumprimento da ,lei'

e que os transgreasores aejam cas­

tigados.
No casamento católico também

hi regrai3 de ccm.du.ção. Não é lIlCiv­
to a qualquer, ihomem ou muJiher,
víver, agir, à sua realãssíma von­

tade. E Isto não é contra a liber­
dade, cuja definição é a faculdade
de, entre dois ou mads ben. PQssi­
veiis, escolher o melhor.
Espero que nisto todos eateja­

moa de acordo: aos casados· catoli­
camente, homem ou muJher, não
l'hes é pemn�tido pisar o risco ...

1!i ,grande a belua morad do Ca­
samento cat6Yco, como ele é, uno
e indiuolúvel.
'Falta responder Ao outra dilficul­

dade: - a felicid&de do homem.

Continuarei, lie me for peI1ffiiti­
do, a 'escla.recer oa leitore's.

POEMA

Brandymel
creme à base de mel e frutos�

Poeta âe palavras gastas,
1tnacrBditavelmEmte gastas .

gœsrtas ... astas ... astas .

Poeta - homem!
Sonhador de verdades,
imp08l8'¡'V�.,
reais em 8'i. mæmas
em tt me&mo.
O espelho reüeote
o cont1'ári.o, o SOl1ltho,
a i1TU1Jgem,
a imagem da vida,
dB ti corpo-coisa,
qUB se move, tala, existe ... é.
HOMEM PEDRA!

JOl1ge Soeiro Pizões

N. da R. - O artigo que inserimos a seguir, da autoria do padre Aonde chegaríamos se fosse pos-
Manuel Francisco Pardal, não reflecte os pontos de vísta deste jornal. ta em prámca aquela liberdade!

Públícamo-Io ,por responder a uma carta aberta do nosso colabora- Como «não podem ser coarcta-

dor José Lira. . '<los»; se para o tal regozijo e ale-

A circunstância de reconhecermos a maior oportunídade e bom gría, quisessem roubar, nem o par­

senso ao trabalho de José Lira e de considerarmos a réplica do padre \ tícular poderia defender-se, nem a

Pardal só inteligível numa perspectiva de religiosidade retrógrada, policia teria que ínterwír ...

mais justificam esta publicação, que provavelmente animará um «Toda a pessoa tem direito a ser

debate cuja vantagem reconhecemos. f'eltZ>.
Est! bem. Mas não se esqueçados tempos, se con-

que a felicidade é muito .sugestíva:

confusões, nem equi-
e que a pessoa mais feliz é, preci­
samente, aquela que menos deseja
e se contenta corn o que tem.
Valerá um testemunho pessoal ?

Durmo num leito de ferro, que os
avós me compraram, por dezoito
tostões. A mobília da saleta custou
150 escudos. A mesa da casa de
jantar é de pínho, E não me sínto
infel:kz:. Ma.1s: não penso que sejam
mais feUze·s os que vivem em :casas

muito maiores e ricamente mobi­
ladas...
E ternos ji, na reaUldade, a gran­

díssíma !l'elicldade, que muitos ape­
nas desejam na melhor esperança:
estamos perto dos 80.
Quanto a outras <coisas> nas

quais, segundo pensam rnuítos, po­
deria estar a feli.cidade. é sempre
actual e ,mo o testemunho de Sa­
lomão.
O pa:licio, uma maravilha, era

de madeira de cedro. A mesa, mui­
to lauta e variada. Não faltavam
müsícos eximios. E as mulheres...
eram mil: 700, com o titUlo de
rainhas e 300 concuoínas,
'Salomão, o '!}clesiastea, que foi

ref em Jerusal�m, escreveu que
tudo era vaidade e 8Iflição da alma.
Vaidade, porque naquelas para­

gens, a importc?,ncia do Senhor se

a.-va..lial'!l& pelo número das mulhe ...

res que enchiam os harén:s.
A aflição da alma, Salomão a

confessa e <factlmente se compreen­
de: um homem rodeado de mil mu­
,liberes...
O cristão não deve esperar a fe­

licidade marxista. Seu lerna é a.

palavra do Meatre: <Tome IIU&

cruz, negue .. .se a si prõprío e aiga­
-mes.

A mulher pode ser a cruz do seu

maríõo, e o homem, a Crtl:lJ de sua

mulher, Que remédio, senão abra­
çá-la ?'! Se o abraço for cristão, a

cruz transrorma-se em alegría e

paz.
O diiv6roio, visto mesmo pelo Jado

humano, tira a !posstbiUda'<le 'da
reconctUação. Isto é um grande
mal para as familias e para a so­

cFedade. Numa sociedade de fami­
lias ,desfeitas. haveTA tantos mais
ódios irreconcU1âveis 'qua,nto maior
for o número de di·vórcios. E as

eSltatfst1cas, 'em todo o mundo, con­
fIrmam que o número de div6rcios
aumenta, à medida que se tornam
mais f!cei;s.
Cada ve·z são mafs frequentes os

casam:entos 'de rapariguitas de H
anos. Algumas têm casado com 13
anos incompIetos, portanto, sem a

fd'ade legal, ao abdgo do art.' 190:
- estavam 'grá.vidas ...
Não é COom loas à Uberdade, ao

regozijo e à alegria que a socie­
dade se transfoI1ffia para melhor.
1!i necessA.ria, urgentemente neces­

siria, a boa formação das consciên­
cias e a disciplina imposta pelas
'leis, tanto eclesiê.sUcas; COomo ciws,
na defesa dos .bons ,costumes.

AINDA O DIVORCIO

Padre Pardal

um bra nde

O sr. JOSIé Lira escreveu: <Estas
(as pessoas) não são objecto de
manipulações. Têm >!entimentos -

são pass1vel!s de sofrimento e de

alegria. E, se se quer que, eDitre os

homens, a alegria e o regozijo es­

tejam' cada vez mais perto, eles
não podem ser coarctado.!, nem as

possLbiltdades � l�berdade e de

justa concretização daquHo que
pretendem, transformação ou dimi�

nuição dos seus sofrillllentos. Toda
a pessoa .tem direiJto a ser feliz,
tanto quanto possive!».

Se eles, os homens, não podem
ser coal'ctados, estão acilllla da lel.
Ora, a lei, como se sabe, limita e

condidona a actividade de cada
UlD.

'POor iMo, aquela afirmaç!o ¡eva
à desordem, à anarquia.
O mesmo pensamento, nas pala­

vras: <poss�bilidades de Uberdade>.
,Se não podem ·ser 1C0arctados, se

.estão acima da leI, a p(}a.!'W�
depende deles somente, naquilo que,
hie et nunc, queiram e possam ta­

zer, em ·<�usta concretizaç!o dl!l.­

quilo ique pretendem>.
JU8ta, não ern virtude dos medos

Hcitos e justos - eles não podem
Ber coarctados - mas justa, na

completa concretização daquilo q'Ue
pretendem>.
Logo, a 'liberdade consiste em o

homem Ifazer o que puder, .rem ne­

nhuma coarctação.
Isto, porém, não é liberdade; �

licença, é desordem, que torna bn­

possirvel a vida, em, sociedade.
O sr. U:ra advoga tão extraor­

dinária Uberdade, que justl!fIque o

iliv6reio.
Não se esqueça que antes do ca­

samento católico, os noi,vos asma­
rBllll declarações; e que, na igreja,
diante '<lo altar e das testemunhas
(os padrinhos) e outras pessoaa,
prometeram um ao outro re.speito,
dedicação e amor, � umdo �

8oM,vel, bem simbolizada na trocl!l.
das ,alianças.
O acto te,ve solenidade. ,E, se as

palarvras, em tais cireunstàncias,
não têm sign.l!flcado nem va,lor -

em que palavras devemos acre­

ditar?!
Quem :l1V'remente >!e comprome­

te, não deve !faltar à sua pala'Vra!
O so]!dado jurou defender a PÁ-

tria. Se ela ¡for Macada, o militar,

VENDE SEque não é cobarde, corre todos os
_

riscos, até o da própria vida, mas
não foge, não deserta, não atraiçol!l..
O médico comprometeu-se a tra- Prédio urbano, sito na Rua

tar os doentes. Em caso de epide- D J
'

mia, o traba}ho excessivo não o
T. ose Francisco Guima-

leva a 8lbandonar o seu .posto. rães, n.o 57, Vila Real de San ..

Os pais, quando Os fil!hos estão to António. Trata o próprio
doenrtes, ou precisam de alimento, na Rua Jacinto Nicola, n.O 9,
na vigHância e no trabaliho, não

I / B
.

contam 8.8 .horas...
' r c, arrelro ou Rua Infante

A estes chamaram (e ainda cha- D. Henrique, n.O 50, Vila Real
mam? ... ) heróis. I de Santo António.

Desejaria manter-me no campo
das ideias, dos princlpios e não

apreciar casos pes�oais.
O sr. Ura, po�m, apresenta o

seu caso pessoa.!: <somos cat6lico>.
'Ser cat6Uco é pel1œneer à Igre­

ja ,Católica. Como �eàaàe per-_
feita, tem as suas Jeis. Não hi 50-
cieda:<!es sem leis.
Quem pertence a 'Uma lIociedade

ou a um simples clube, se não cum­

pre a lei, se não respeita os estatu­
tos, por iissO mesmo é irradiado.
Um fiUado da Ca.1xa de Previdên­
cia., se debcou de :pa;gar 8.8 suas

quotas, perdeu todos os di:rettos e

não tem que atribuir culpas aos

outros.
O cat61ieo não pode negar um

dos sete sacramentos. Tem que
admittr o matrimónio como ele é:
indissolúvel.

. Quem nega - e nega. pubUca­
mente - o sacramento do matri­
mónio, 'Voluntariamente saiu 'da
]jgreja e iColocou-se em posição, não
liÓ contraditórIa, mas catoUcamen­
te 1mlobaraçosa...
O católico 'que, espontânea e ma­

nltestamente, repudie a doutrina
católica, não pode ser admitido co­

mo padrinho no :baptismo, nem, em
caso de morte, deve ter enterro
reUgfoso.
E não se dtga que há má von­

tade, ou intransigência. Hi, sim-,
lei e coerência. Quem é, é; e quem
não é, não é. E ninguém poderá
extgir que, lamentando a salda vo­
luntária de um irmão na fé, depois,
pelo gosto da familia e ,certo es-,

cAtndalo, se haja de transIgir e !Ilão
seI1ffiOS coerentes. IA coerência é
'<11!gni'Clade própria e respeito pela
opinião alheia.

uma aguar_ente
de meclronho, velhe e especial.

2aspeoi8_lidadul qUI se recomendam
Terreao vende·se
Com 2 ha., no sítio de Ca­

liço (Cacela) , junto ao Parque
de Campismo. Bela vista para
o mar.

Respostas a este jornal ao
n.s 18222.

Andrade & Guerreiro, limitadaAgente. de viagens
canadialos no AlgarvI
Deslocou-se ao Algarwe, em vísí­

ta promocional, um grupo de 'agen­
tes de viagens do Canadá, que per­
correu várias unIdaJdes hot.eletra.s
de Faro, Truvira, MODite Gordo, Va­
le do Lobo, Albufei:ra, Alvor, Praia
da Rõcha e SllIgres.

-

Certifico -que, por escritura
de 20 do corrente, lavrada de

folhas 90 verso a folhas 92,
do Livro de notas para escri­
turas diversas B-50, deste
cartório notarial de Lagoa, a

cargo da Licenciada Catarina
Maria de Sousa Valente, José

Mbe.!"t()_de Andrade Santos,
dividiu a quota de 25 OOO$()O
que possuía na sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada «Andrade
& Guerreiro, Limitadas com

sede em Ferragudo, em duas

VaDda.·se
Terreno situado na praia da

Manta Rota, em Cacela. Tem
3 000 pés de vinha, aproxima­
damente. Tratar com António
da Conceição Vicente - Vila.
Nova de Caeela.

Rcn;:ões
SAI=IEC

ALIMENTOS CQMPOSTOS VITAMINADOS

Para alimentação e engorda
de toda a espécie de gado

RAÇÕES SAPEC'uma garantia de saúde
e qualidade.

consulte os revendedores
da SAPEC

Câmara Mun'icipal de SiI,ves
Serviços Municipalizados

O Conselho de Administração dos Serviços Municipaliza ..

dos de Silves torna público que pretende contratar um técnico
contabilista em r�gime de «part time», com experiência de

Serviços Municipalizados.
Os interessados devem dirigir-se à Secretaria destes Ser­

viçOs Municipalizados onde serão prestados todos os esclare­
cimentos.

Silves, 17 de Setembro de 1974

O Plresideillte da ComllSsáo I A.I:lanIDistratwa

Dr. João Ventura Duarte

novas quotas: - uma, de
12 50()$O�, que cedeu a Ma­

nuel António Ramos Guerrei­

ro; - outra, de igual quan­
tia, que cedeu a Maria Otília

\

Pires dos Santos. Estas ces-

sões foram feitas por iguais
preços 12 500$00 cada; a ces­

sionária Maria Otília Pires

dos Santos entrou como nova

sócia pará a sociedade; o ce­

dente renunciou à gerência e

autorizou qtt� o seu nome con­

tinue a fazer parte da firma
social.
Pela mesma escritura foi

alterado o artigo sexto do

pacto social que passou a ter
a seguinte nova redacção:

SEXTO

A administração da socie­
dade e a sua representação,
em

.

juízo e fora dele, activa e

passivamente, incumbem ape­
nas ao sócio Manuel António
Ramos Guerreiro, que, desde

já, fica nomeado gerente;
Para os actos de mero expe­
diente, basta a assinatura de
qualquer um dos sócios.
Está: conforme.

Cartório Notarial de La­

goa, 21 de Agosto de 1974.

A Aljurdrunte,

Maria Cecilia G. Pargana
UIIIL""""'Ul)i.1i._'",_"""-"U;,'ii!I).,,,.

Esteve animada a fase
regional do Algarve
do ooncurso nacional
«Domuz ••

OI1ganizado pelo Clube dos Bar­
men de Portugal, 'que tem desenvol­
vido boa activIdade na promoção
p.roftssional dos B�US associados,
decorre o «I Concurso Nacional
Aniz Domuz», que comporta provas
region:ats, no âmbito das delega­
ç�es do CHIP no Algarve, 'Funchal,
Llslboa e- 'Ponto, realizando-se a fi­
nal na capital portuguesa em 15
do próximo mês.
A ellmJnat6ria do Algarve, que

decorreu no HOitel da Ba1aia, em

ALbufeIra, registou a presença de
19 concorrentes, que 'apreserutaram
ao júri os seus «,short-drink:.> e

«long-drink».
.

VeJ:!,ceram" em «long-drmk», Ma­
nuel OUveira AWes (Restaurante
Borda d'Água - Praia da Owa),
com a composição «Surprtsed»; .e

em «short-d'rink», I,saurindo Cabri-
'ta Ruaça (Hotel da Balata), com
«Vila Morena».
Após o certame, efectuou-se uma

cerim6nia para entrega dos p.ré-'
mios,. ,em que usaram da palavra os

srs. Manuel Rui Azinhais NabeI­
ro, administrador de Aniz Domuz,
entidade prutrocinadora do ·concur­

so, Felício Nogueira, presidente do
Clube dos Barmen .de Portugal,
eng. José LuÍlS de Moura, presi­
dente da comd:ssão administrativa
da Comiss'ão Regional de Turismo
do ALgarve, Renê Moussault,' direc­
tor do Hotel da Balai·a e Manuel
Henriques da Silva, presidente da
Delegação do Algarv.e do CBP.

Viajante
Relacionado com peixe con­

gelado, . precisa firma com

grande movimento.
Resposta ao Apartado 42 -

Vila Real de Sahto António.
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Andares - vendam-se
5 amplas casas assoalhadas,' cozinha, dois quar­

tos de banho, hall, despensa, amplas varandas, boa

localização, bons acabamentos, isenção de sisa para
transacção até final do ano.

Vende - Hilderico do Nascimento Pires ou Virgí­
lio Pereira Brás - Vila Real de Santo António.

lel�na! �e lnID�lrft�Orel �B J�ftnAl D� Il�A�Yf
[onlral�rDiliram em Vila Real �e �anto Anl�nio

(Ocmclusdo da 1.· página)

A dr.a Maria Odete Leonardo
da Fonseca, olhanense radicada
em Lisboa, lastimou a falta de en­
tusiasmo de alguns dos seus con­

terrâneos mais capazes de escre­

ver sobre os problemas da sua

terra e que disso se abstinham, o

que fazia com que a Vila Cubista
não tivesse no jornal a assídua
presença que tão grata lhe seria.
Idalécia Cabrita Costa justifi­

cou as suas ausências das páginas
do jornal, citando entre outros
motivos o de se .haver dedicado
mais à literatura infantil, veículo
de expressão que não encontrava
tantas limitações da parte da Cen­
sura.

O dr. Carlos Albino teve uma

intervenção particularmente con­

troversa, na qual, embora atri­
buindo ao JORNAL DO ALGAR­
VE uma posição de destaque na

Imprensa algarvia e portuguesa,
censurou vários aspectos da sua

orientação, enunciando medidas
que a seu ver poderiam modificar
essas insuficiências. Concretamen­
te referiu que neste momento al­

gumas das pessoas a quem foram
cometidas as responsabilidades de

programação do Emissor Regional
do Sul, haviam sido recrutadas
entre os colaboradores do JOR­
NAL DO ALGARVE.
Torquato da Luz sublinhou a

necessidade de o jornal conservar
a sua independência política, con­
forme os princípios democráticos
que lhe haviam sido traçados des­
de o início e sublinhou que fora
um dos raros órgãos da Imprensa
regional que não tivera necessi­
dade de alterar a sua orgânica
após o 25 de Abril. Exteriorizan­
do o crédito que lhe merecem os

actuais quadros do jornal, pro­
pôs um voto de confiança na sua

direcção.
José Cruz ocupou-se da proble­

mática do turismo, defendendo a

prática de um turismo de massas

e a necessidade de infra-estrutu­
ras que atenuem as situações de
desequilíbrio frequentemente no­

tadas entre os naturais da Pro­
víncia e os seus visitantes.
Ofir Chagas lembrou o seu afas­

tamento das nossas páginas, há
cerca de ano e meio, dizendo que
tanto ele como Luís Horta, sobre­
viventes da secção «Espaço de
Tavira» se consideram apenas
com «licença ilimitada». Evocou
a propósito Sebastião Leiria,
grande animador daquela secção e

devotado defensor dos interesses
da sua cidade.
José Gil historiou as origens da

«Operação Algarve-Turismo» ma­

nifestando a sua satisfação pelo
ambiente que o rodeava e pela
oportunidade de conhecer pessoal­
mente quase-todos os colaborado­
res do jornal.
F. Clara Neves distinguiu espe­

cialmente alguns dós colaborado­
res presentes e-apontou a neces­

sidade de se completar o quadro
de correspondentes do jornal,

nO-Imeadamente nos concelhos de
Loulé e Portimão.

-

Ezequiel Ferreira abordou pro­
blemas da distribuição do jornal,
sugerindo medidas que a tornas­
sem mais eficaz.

Manuel Faria referiu-se à van­
tagem de aclarar alguns aspectos
da orientação preconizada, tendo­
-se também registado interven­
ções de Jorge Rocheta Cabrita e

Francisco Teodósio Neves e sido
lembrados os nomes de alguns
colaboradores que por diversos
motivos não podiam estar presen­
tes e os de outros 'que, começan­
do a actividade literária no JOR-

DOENÇ'AS
,DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n." 2-1.o.A-Telef. 22941

Portimão

Consultas diárias:
dai 10 8S 13 horas
e das 15 85 19 horas
excepto aos silba-

'dos 8 tarde

AOS COLABORADORES Comparticipações
do JORNAL DO ALGARVE 'For� conc:edidas as seguintes

compaetíclpaçõea: 164 centos a

Oãrnara de Tavira, para a estrada

mumcípal n.s 5131 (construção do
as lanço entre a estrada nacional n.s

270 e Morenos), 6." fase; 8 contos
à Câmara de Albufeire, para o ca­
minho municipal n.s 1173 (cons­
trução), da estrada munícípal n.O
524, em Ríbeíea de Alte, a Lentis­
cais, l,' fase; 477 contes à Câma­
ra de Faro, para o caminho muni­
cipal 1 312 (construção do lanço do
barranco de S. Miguel a Azinhal e

Amendoeæa), 3.' fase; 46200$ à
Câmara de Pontírnão, para um vei­
culo destínado il. conservação das
vías munícípaís do concelho; 54
centos ã Câmara de Aljezur, para
reparação de ruas em Odeceixe;
26 666$00, à Câmara de Loulé, pa­
ra o Plano de Pormenor da Zona
Nordeste.

Cadastro de terreaes

para construções em Faro
A Câmara Municipal de Faro vai

proceder ao cadastro de todos os

terrenos para construção' urbana
confinantes com as vias públicas
da cidade e dos restantes aglome­
rados urbanos do concelho. Foi con­
cedido o prazo de 60 <lias para os

proprietários dos terrenos preen­
"herem um ímpresso que pare o

efeito lhes será fornecido no Muni­
cípio e no qual indicarão também
o valor que atribuem ao terreno.

(Oonclusã.o da i» ptjgw.)

ENSINO NO ALGARVE

mo mensageiro e coœsolídando
SUBIS ínícíatívas;
Num plano interno do jornal pa­

rece-me fundamental uma maior

aproximação da direcção com os

colaboradores, e 'dos colaiboradores
entre sí, susceptível de produzir
trabalhos 'quiçá mais válidos. Atra­
vés de reuniões periódicas" quer no
Algarve, quer em Lisboa, onde re­

sidem alguns colaboradores, será
possível criar, manter ou alterar
uma linha de rumo. Esta, em mi-'
nha opinião. deverá ser partidaria­
mente independente e visar a con­

solidação do processo democráti-co
em curso, contríbuíndo de forma
lúcida e eficaz para integrar o Al­

garve no contexto geral do Pais.

PREPARA'.OORIO

Foram contrætadas para contí­
nuas de 2.' classe: da 'Escola Pre­
paratória de D. Afonso III, em Fa­
ro, as sr." D. A�bertiDa Josefa de
Jesus e D. Marla do Carmo dos
Santos Medeiros FilJgueiras; da Es-

, cola Preparatória de D. Sancho I,
em Lagoa (Faro), as sr.'· D. Ma­
ria Isabel Azevedo Campos Cor­
reia das <Neves e D. Maria Adélia
Mar.tlins; da Escola Preparatória
do Eng. Duarte Pacheco, em Lou­
lé, as sr.'· D. Gisela 'Matias de
Brito e D. Maria de Lurdes Guer­
refTO.

Trespassa-se
Em Albufeira, estabeleci­

mento de lavandaria, self-ser­
vice' e comerciai, completa­
mente equipado) excelentes
instalações e posição. Vende
proprietário estrangeiro. Acei­
tam-se propostas. Contactar
- Rua Miguel Bomibarda,
24 - Albufeira, Telef. 52255.

.;
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U DINHEIRO NOS BANCOS
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O seu futuro planeia-se. Com dinheiro.
O futuro dum País também. Com o dinheiro

de cada um e de todos. Guarde-o nos bancos.
Ganhe dinheiro depositando. Assim, o seu

dinheiro estará protegido e constituirá uma

fonte de investimentos produtivos para
o progresso do País. Progresso de que
você beneficiará também, através

do desenvolvimento da indústria).
da agricultura, do comércio.

Deposite nos bancos o seu

dinheiro, pois, aí, ele
será sempre seu.

Do dinheiro que você

gasta e do dinheiro

que você guarda,
o País precisa.
Participe, ' (

depositando.

M6veis para

exteriores,

em,fibra

de vidro

.:;
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I,,' Obancopara toda a gente

E.dU(1,rdo Verissimo de Sousa

1IlII"." ...." .."._",..."_,,...,...

NAL DO ALGARVE, tinham-no
ajudado a alcançar muita da sua

actual projecção, hoje militando
em Lisboa na Imprensa diária.

O convívio terminou tarde
adiante, com votos de novos e
frutuosos encontros que possibi­
litem ao jornal e aos seus colabo- .

radores uma acção sempre válida
e actuante.

Venda-SB.andar
Cine-Clube de Faro Em Faro, na Avenida de

Olivença, 97. Bom preço, Está
a'lugado.
Informa telefone 537892 -

Lisboa.

fabrieantes:
Coon o filme «O enforcamento»,

o Cine-Clube de F8Iro realíaa na

segunda-feira, mais uma sessão
normal no Cinema Santo António.

APM
R. (onnnto da Sr.·
da Glória, 2S
Telef. 63179 - LAGOS

Ç,()\�'o."f.
GUARDA -DO O

!
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,
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Amigo:
Somos 47.000 empresas. Somos o trabalho

de 1 milhão de homens. E somos, em boa par­
te, a vontade cie levar por diante este País.

Queremos assumir essa vontade. Queremos
ajudar, participar. fazer. Os interesses deste
País também são nossos.

Temos um papel a desempenhar e queremos
desempenhá- lo.
Não temos medo da liberdade que se abre

perante nós. A liberdade é a condição do desen­
volvimento

,
do progresso. A liberdade é o de­

safio que queríamos. A liberdade é o desafio

que aceitamos, conscientes de que essa liber­
dade não é só a nossa liberdade. Conscientes
de que a liberdade de uma empresa se detém
onde começa a liberdade de outra empresa. E
de todosquantos somos este País.
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A indústria portuguesa não está na expecta­
tiva. 47.000 empresas não podem estar na ex:
pectativa. A indústria portuguesa não foge às
suas responsabilidades. Temos de nos unir.
Não para sermos uma força a favor da nossa

força. Mas para sermos uma força a favor do
desenvolvimento deste País. E a favor do nosso

próprio desenvolvimento, na medida em que'
ele é condição indispensável ao desenvolví­
mento deste País.

resas
•

A prosperidade é um dos nomes da paz. E da
liberdade.

Falamos a todas as empresas industriais.
Seja qual for a sua especialidade. Seja qual

for a sua dimensão.
A indústria portuguesa não é uma hierar­

quia. A grande indústria não pode mandar na

pequena indústria. Deresto , as pequenas e mé­
dias empresas não estão condenadas à sua di­
mensão. A vontade é o crescimento.·O cami­
nho é o crescimento. As empresas valem o que
são e mais a sua capacidade de fazer.

Falamos-lhe a si, Amigo ..
Você não está só. Não está só porque nós

somos 47.000 empresas.
-

Não está só porque' nós somos o desenvolvi­
mento para 9 milhões de Portugueses.
Você tem de' fazer-se membro da sua Asso­

dação, se ainda não, é. Uma Associação nova

num País novo.

E não apenas fazer-se membro, pagar a quota,
e ficar à espera. Já pagámos demasiadas quotas
e esperámos demasiado tempo.

.

Temos de encarar os nossos problemas.
Temos de procurar a compreensão e a solida­
riedade dos nossos colegas para resolver os

nossos problemas. Temos de tornar as nossas

Associações em instrumentos vivos, activos"
úteis.

Amigo: a sua vontade será a.vontade da sua

Associação. A vontade da sua Associação será
a vontade da Federação de um grupo-de Asso­

ciações. E a vontade de todas as Federações
será a vontade da Confederàção.
A Confederação da Indústria Portuguesa.
A CIP.
A sua vontade. A vontade de 47.000 empre­

sas. Onde não mandam os grandes. Onde cada

empresa é um voto.

Estão já formadas dezenas de Associações.
Contacte-nos.

.

Se a sua Associação ainda não existir, una­
-se aos seus colegas e ajude a fazer a sua Asso­

ciação. Precisamos de Associações de vontade
nova para dar energia às Federações que já
estão a formar-se ou que serão formadas. Pre­
cisamos de Federações de -vontade nova para
dar energia à Confederação da Indústria Por­

tuguesa.
A CIP.

,---�--�------------�-,
l

.

A CIP \
I Confederação da Indústria Portuguesa I
-I Praça das Indústrias, LISBOA 3 m
I B
I Estou interessado em receber informações I
I mais completas sobre a CIP. I
I I
I Nome

I
'

I Empre� I
I Ramo de Indústria I
I Associação a que pertence I
I a minha empresa I
, Morada Telefone I
,

.

,
,----------------------�

FACAMOSA

PARA APOIAR ESTE PAis
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f,t()rei CC [)ural�x»
Q �e)'C2'timent()s i)restí�l()

Representado por: GAVINO SIMOES
Fazem-se e Reparam-se Estores em Madeira, Metá-

licos e Plásticos.'
.

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­
tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi­
nilicos para paredes,

Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.0 Esq.o - Tel. 366-

Vila Real de Santo António.

Jornada de trabalho
inlerrompida em AlJezur
Passou-se o caso na vizinha se­

de de concelho de ALjezur e quem
no-lo relata é o sr .. Manuel Duarte

Fragoso, a presidir interinamente,
como vereador mais antigo, aos

destinos .da edilidade.
Como em todo o Pais viria a

acontecer, a população de Aljezur,
respondendo ao convíte dirigido pe­
lo prímelro-mmrstro, também quis
contríbuír com a sua quota-parte
de -sum dia de trabalho», tendo si­
do executados por equipas de po-.
pulares os mais diversos servíços
de utilidade .púlblica, desde rebocos
e. caiação do cemitério local, a limo,

pezas de ruas e largos, arranjos
em caminhos, etc., todos contri­
buindo com a melhor boa vontade.
Urn grupo de senhoras que deseja­
vam colaborar com a sua ajuda, na
impossibilidade de executarem de­
terminados serviços, sugeriram ao

er. Fragoso, se não seria boa a

ideia de confeccíonarem alguns bo­
los e oferecerem outras prendas
que à noite, a consagrar 'a jorna­
da de frabalho, seriam leHoados
num bazar para o efeito implan­
tado no Iargo do jardim público da
vila. Aquele sephor apoiou a ideia,
até porque a receíta arrecadada re­

verteria integralmente para as

Forças Armadas, e se bem o pen­
saram melhor o fizeram. E assim,
um dià de træbalho cheio de ale-

gria viria a termínar, à noite, ao
som de um gíra-díscos que emitiu
música pa.ra a quase totalidade da

população da vila e arredores, que
convergira para o arraial no pro­
pósito de confraternizar e comprar
a:1gumas ofertas, da maneíra mais

ilnesperada. :It que, quando o sr. Ro­
gério ,SeiXas, provedor da iMiseri­
córdía local, 'leiloava um valioso

bolo, cujo produto se destinava às

Forças -Armadas, o ar. José Dias
Mendes insur�u�se contra o que
se estava a passar e dirlJgindo-se ao

leiloeiro Improvlsado, em termos

pouco correctos, exigiu que o infor­
massem de quem tinha. autorizado
o arraial, quando ele, um dos indi­
cados para a constítuíção do elenco
administrativo provisório, nem se­

quer fora 'consultado; dizendo não
autorizar a contínuação da festa.
Desnecessâri'o será dizer que se

estabeleceu confusão e os ãnímos
de alguns dos presentes se «azeda­

ram», encerrando de forma pouco
edificanté uma jornada que come­

çara na melhor harmonia.

A. B. B. U.

Barcos de pesca e recreio
à vel6 e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Pastelaria
Fábrica, apetrechada com

toda a maquina,ria moderna,
precisa Chefe.

Resposta a este jornal ao

n.O 18129.

Construidos PGr:

APM
R. Conytnto da Sr.·

'. do Glória, 25
T.I.,. 63179 -LASOS

A REUNIÃO DOS COLABO­
RADORES DO «JORNAL DO

ALGARVE»

Bem haja o Jornal do Algarve
por ter proporc-ionado 'aos seus
colaboradores um convívio frater­
nal que perdurará na memória de

quantos no mesmo tomaram parte.
Num restaurante da Ponta da

Areia, entre o mar e a terra, ven­

do-se relativamente perto a vizinha

Espanha, em ambiente de sã ca­

'maradag'em, apreciável número de
colæboradores alguns idos propo­
sítadamente de iLliSboa e Barreiro,
como Maria Cærlota, Maria de
Olhão, 'I'orquato da Luz, Carlos Al­
bino e Teodósio Neves, bem como

o pessoal dos servíços de Admínís-:

tração e composição, muito disse­
ram no sentido de um jornal maior
e melhor.
José Barão foi evocado corn sau­

dade tendo-se guardado um minuto
de silêncio em sua m-emória, fican­
.do o signatário convencido que da

aproximação da «familia» do Jor­
nal do' Algarve no seio da qual
sempre viverá o seu fundador, algo
resultará de benéfico para o sema­
nário de maior tiragem da nossa

Província, que, olhos postos num

turísmo para jtodos, numa pesca
livre de arrastões, numa agrícul­
tura bafejada por auxílios do Go­

verno, com máquinas que facilitem

as explorações agrícolas, e adubos
a preços módicos, poderá vir a ser

das maís prósperas de Portugal.

fício para os íntermedíârãos, e pos­
sivelmente para os consumidores,
visto que ¡baixando o pr-eço diminui
consequentements, a percentagem
para o IDs,tado.

. Apraz-nos regístar que o exem­

plo da baíxa tenha partido de La­
gos, que tem sido sempre a últi­
ma a praticai!' aumentos e formula­
moa votos para que ,todas as Ade­

gas Cooperatívas ou não, sigam tal

exemplo, visto que o povo, o eterno
sacrtñcado, -ae vai cansando de au­

mentos por tudo ou por nada, que
a continuarem na velocidade dos
últimos tempõs originarão descen­
tentamentos que necessjtamos evi­
tar.

SERÁ DESTA QUE LAGOS SE
LIBERTARA DOS BAmROS DE

LATA?

Em 10 deste mês pudemos assis­
tir a uma <sessão do iM. D. P., atra­
vês .da qual ficámOiS inteirado de
resultados satisfatórios acerca das
diligências que o Movimento .tem
ereotuado com vista 'à 'extinção dOIS
bairros de lata que desde há muíto
mancham a cidade, motivando
apontam-entos sem fim, aos "quais,
regra geral, correspondíam os res­

ponsáveis pelos destinos do Muni­
cípio, com promessas de solução.

O Movimento valorízar-se-ã na

medida da atenção que dispensar à
solução dos problemas que afectam
o nosso meio, e assim, formulamos
votos para que consiga põr em

prática as medidas tendentes à ro-
. lução do habbtacíonal.. pois das
conclusões a que chegam, face ao

exposto pelo arq, Veloso, o Gover­
no concederá a Lagos para os mo­

radores dos baleros de lata e ou­
tros que habitem epardteæos» de
que a cidade está repleta, facilida­
des idênticas às das CIdades de Us­
boa. e .Porto,

POR UMA IMPRENSA REGIO­
NAL MAIS EVOLUíDA E DE­

MOCRATICA

No dia 10, na Escola Conde Fer­
reíra, o presídents da Junta de Fre­
guesia de Barão de São João, sr.:
Deodato dos Santos, através de
pormenorizada exposição sobre o

que conhece da Imprensa estran­
geira e da vida dos quatro órgãos
ínforrna.tívos locais (<<Jornal de La­
gos»,' «Rampa», «O Nosso Jornal:.
e «(A Voz Algarvia»), deu-nos bem
a. ideia do que se torna necessário
para um'a Imprensa regional mais
eVOluída e democrátiea. Referiu-se
de mQdo especia.L ao «Jornal de La­
gos» ,que, não aproveitando as má-

CONTRA A FURUNCULOSE

I.ABORA r6RIO "SANO" V. /Y. GAIA
À V£liDA EH TODAS AS FARMÁCIAS ..

IÓli[B liueira IO Iluarve
De 21 deste mês a 5.de Novem­

bro realíza-ee uma toumée na nos­

aa Província com o grupo José
Old � Green Windows, acompanha­
do' do cantor Paco Bandeira e de

. Lenita Gentil.
A toumée, que começa em Vila

Real de Santo António, passará em

Poreímão, Loulé, Faro, Stlves, AI­
mwnsiJ, Olhão, Lagos, AlbufeiJra e

Tavira e ,é organízada pela Vico
Musica:l.

Algarve
Terreno com 30000 m2. em

Marim, a 3 minutos de Olhão,
vende-se.
Motivo urgente. Telefone

72749 - Olhão.

Roubos na Provincia

A ADEGA COOPERATIVA DE

LAGOS DA O EXEMPLO A SE­

Gum NO PREÇO DO VINHO

O vinho, não sendo género de

primei'ra necessidade, se bebido
com moderação não 'é prejudicial à
saúde, mas antes benéñco.
Praticamente, faz parte da ali­

mentação dos que do mar ou da
terra, arrancam algo que suavize
as nossas faltas alimentares, mas

com o recente imposto para O' Es­
tado, atingiu preço não de harmo­
nia com os ordenados daqueles,
pois, especialm-ente os campone­
ses, estão, na maioria dos casos,
Ionge de corn o seu trabalho, atin­
girem os mínimos estabelecídos por
decreto recente. Muitos consumido­
res já substjtuem o vinho. por cer-,

veja, com benefício para as gran­
des empresas deste produto.
A Adega Cooperativa de 'Lagos

em reunião recente dos seus COrpOiS
directivos, em face do' aumenta de
produção de uvas na colheita, re­

soliveu ib8Jixar dois escudos em cada
litro de vinho, do que resulta bene-

quinas de que dispõe e foram adqui­
ridas para composição de jornal
que valorízaase o Barlavento algar­
vio, deixa de servir a Imprensa,
com prejuízo. para a formação de
jovens e adultos; clasæñcou «O
Nosso Joma:l» 'como o de melhor

'informação e fez 'breves referên­
cías ao semanário «:Rampa» e a

�Voz Algarvía», do qual temos pre­
sente o prírneíro, e por ora, único
número, que, segundo o seu edito­

rial, não. está íntegrado nos prin­
cípios da democraci'a, consíderan­
do-se assim com ,titulo que em coo­
sa alguma corresponde à voz de

quantos no Algarve lutam pela
conquísta das liberdades que o Mo­
vímento de 25 de kbril programou
no sentido de' mais equílébrío so­

cial e poder de expressão,
Foi alvitTada a cri:ação de coope­

rativ8ls pllira funcionamento de
qualquer jornal em que participa­
riam quantos no mesmo laboras­
sem. Isto carece de estudo, é certo,
mas porque não tentar?

Joaquim de B(YU8a Piscarreta

Em Odíáxere, um automóvel des­
conhecido andou fazendo raüa nas

ruas, dístrtbuírido charutos e be­
bMas. pelo rapazio ..

A G. N. R de ,+-agos, com a cola­

boração da congénere de Pontímão,
ao. ter conhecimento do facto, alí
00 deslocou, procurando deter o

veiculo. Mas, devido à grande ve­

locidad-e deste, não o conseguiu.
Em Lagos e arredoI'€.9 continuou a

perseguição, que também foi inútil.
Teve porém a G. N. R. conheci­

mento de que os ocupantes do au­

tomóvel se encontravam hospeda­
dos num quarto particular da ci­
dade.
Montado o cerco, foi preso João

José F,ranco Miguel, de 19 anos,
cozinheiro, resídente em Lagoa e

que era o condutor, sem carta, do
veiculo, que havia sido furtado em

Albufeira. Encontrav'a-ee na estra­
da a pedir boleta para casa, mas a

boleia foi, para o posto da G. N. R.
onde mats tarde deu entrada um

companheiro, Francisco JOISé Cor­
reia da Assunção de 17 anos, pin­
tor, natural do Fundão e residente
em Almada. Um terceiro elemento,
conhecido pelo «.perry», conseguiu
escapar-se,
Na viatura apreendida, foi detec­

tada uma caçadeira de cinco ·tiros,
táca.l!l, um machade, mocas, duas
espadas e uma catana. No quarto;
pOSSIDam: roupas, telefoni!liS, cerca
de dolls quilos de jóias, dinheiro in­
glês e português" gira-discos, ór­
gão, vãrías mâquínas fotogl'áficas,
tudo roubado pelo «trio», em Lou­
lé, Lagoa, Pontímão, Lagos, etc.
- Em Olhão, os larápios assalta­

ram a fábrica de conservas Pa­
rodi, levando dois cofres com al­
gurnas dezen8JS de contos. Num de­
les, encontravam-se jóias de va­
lor .. Para o tranSiport-e, os assaltan­
tes serviram�se de uma furgoneta
roubada de urna outra firma na

me�a vila. o. veIculo foi pœterior­
mente encontrado próximo do Ae­
roporto de F�ro.

o EMIGRANTE TAMBÉ

UEREMOS RESPONDER
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Actualidades
F u T

desportivas BASQUETEBOL ATLETISMO

E BO
DIS�RITA,L DE SENIORES

Olhanense, 47-0s Olhanenses, 37
Ginásio, 32 - Imortal, 51

Resultados dentro das prevísões
gerais. Registe-se a boa .réplíca de
Os Olhanenses. Apenas faltou à

equipa um banco de suplentes em

maior e melhor número para poder
bater o pé ao Olhanense.
O Imortal sem dificuldade levou

de vencida o animado e perseveran­
te Ginásio - o cinco mais fraco do .

distrital.

DISTRITAL DE JUNIORES

Olhanense, 72 - Farense, 52
. F. Benf., 70 - Os Olhanenses, 57

'Uma vítórta esperada, a do Olha­
nense sobre o Farense. Outra que
foi surpresa, a do iF'aro e Benf'íca
diante de Os Olhanenses, O cinco
de Olhão, ínvícto há duas épocas
- com mais de uma vintena de
jogos sem conhecer o eabor amar­
go da derrota - apenas se item de
queixar de uma produção de jogo
trregularíssíma. O iF'aro e Benfica
foi justo vencedor.

DISTRITAL DE JUVENIS

Olhanense, 18 - Farense, 58
F. Benf., 50 - Os Olhanenses, 39

O D1hanense, com um cinco mui­
to jovem e .iJnexperiente, sucumbiu.
com naturalidade diante dos «leões»
de Faro.
No outro encontro, o Faro e Ben­

fica, mais Iúcído na pante final,
venceu com justiça.

Jogos para hoje: Dístrttal de Se­
niores: às 21,30, Og Oltranenses­
-Gínásío: Jrnortaí-Flarense.
Jogos para amanhã: Dístrãtal de

Juvenis: às 9,30, Olhanense-F'aro
e Benfica; às 10, Os Olhanenses­
-Portimonense. 'Distrital de Junio­
res: às 11, Olhanense-F'aro e Ben­
fica; às 11,30, Os Olhanenses-Por­
tímonenee.

FERNANDO SI·Mõ'ES ESTEVE
--

.. ENTRE·-NóS

De víagem à Metrópo.le, onde
veio freqüentar um curso de trei­
nador no Porto, esteve entre nós
o mais conceituado técnicó algar­
vio de ·sempre. iRadi'cado em Ango­
la há cerca de 15 anos, Fernando
Simões tem desenvolvido uma acti­
vidade a todos os tRulos notável
- culminada com a obtenção de
dois titulos de campeão nacional
de Juniores, quando ao ,ser.viço do
Vila Clotilde.
Presentemente é ó resporisável

pelo basquetebol do CDUNOL -

Clube lDesportivo da Universidade
de Nova LIsboa -, onde à sua pre­
sença já começou a dar frutos.
Registamos a sua vinda, agrade­

cemos-lhe a colaboração que nos

prestou e desejamos-lhe as maiores
felicidades na já brilhante carreira
de ca;tegor,izado técnico de basque­
tebol.

Humberto Gomes

o Farense

VAI REAUZAR-SE EM FARO
O I CIRCUITO FEIRA DE SAN­

TA mIA
,

No âmbito das manifestações
desportivas integradas no progra­
ma da Feira de Santa Iria, o Sport
Faro e Benfica promove em 26 des­
te mês o I Circuito da Feira, com­

petição pedestre que se prevê tenha
a presença de elevado número de
concorrentes.

CRISE DIRECTIVA

Dentro em breve irá começar
uma nova época de atletismo, cujas
dírectrízes ainda estão por definir.
Sabe-se que é desejo dos actuais
dí'rígentes assocíatívos abandonar o

cargo, porque segundo dizem já de­
ram bastante de si à causa e a sa­

turação já os tomou. :ID necessário
portanto criar uma nova. direcção
dinâmica com ideias e vontade de
traoalhar para aguentar o pesado e

desordenado ,fardo do atletismo al­
garvio.
Mas os contactos para novos di­

rigentes já se vêm fazendo desde
hã anos e até ao momento ninguém
aceitou, sendo, a modalidade a

grande vitima dísso.
Porém ŒlUrna província como a

nossa há muítas pessoas que até
gostam de atletismo, e isso prova­
-se com o «Prémío dos Reis» e ou­

tros circuítos, onde milhares de
cidadãos vêm para as ruas aplau­
dir o esforço dos atletas indepen­
dentemente da cor das camisolas
que vestem.
Nestas circunstâncias não será

poasível mobiJizar meia dúzia de
pessoas que queiram dar as mãos
e sarar a modalidade desta 'con­
tfnua falta de interesse, de que
está a ser alvo?
Pensamos que sím, e agora é a

altura ideal para se começar a ar­
rumar a casa e a olhar o futuro de
cabeça erguida.
Mesmo dentro deste tão paupér­

rimo ambiente as iniciativas ainda
vão sungindo por parte de pessoas
que pretendem manter o fogo sa­

grado.
:m neste contexto que vai surgir

o �(LÇirçuij;_()_de__B'anta_ Il'ia».
No decorrer da época outras or­

ganizações aparecerão certamente
e assim se vão motivando algumas
dezenas de jovens que apesar de
todas as contrariedades continuam
a ver no atlertilsmo o m.elhor meio

para se .recrearem e cu�ti""arem fi­
sicamente.

ComissBo administrativa
no PaYilhlD GimnodesportlYD
de Fara
Foi constrtuída uma comissão

administrativa para o ,Pavilhão
Gimnodesportivo de' Faro, a qual
tem, entne outras, as funções' de
gestão, total aproveitamento das
instalações, fomento da prática des­
portiva, etc.
,A comissão é constituída por
delegados da lDirecção Geral dos
Desportos, Câmara M¡micipal de
Faro, Escola Preparatória D. Mon­
ISO III, Associação de Basquetebol
de Faro e Delegação da iF'NAT.

Almoço do Gonfraternizaçlo
de hoquillas
No Solar de Marchil, em Faro,

efectuou�e um almoço de confra­
ten:ilzação dos anUgos praticantes
de Mquei em patins das equipas
do ,Sporting Clube Farense e Sport
LiiSiboa e 'Faro.
Compareceram os hoqu1sItas de

1937, Tossan, Carlinhos, Silvinha,
pelo LiSboa e Faro; Simões, Costa,
J'œo J6ia, José Jóia., Machado e os

dirigentes 'Amaro e Pavão.
O. almoço, animado com a pre­

sença do conhecido artista Tossan,
decorreu em ambiente de franca
amizade e camaradagem, tendo ha­
vido brindes¡ e votos para que o

hóquei em patins se .torne de novo

um facto nos meios desportivos do

AlgaI'Ve e para que os dirigentes
dos clubes algarvios: se interessem

por esrt:a modalidade desporttva que
tantos valores tem tido ao longo
desltes anos, quer ao nível nacional,
quer mundial.

1!."w.\�\\_",,_,,_'n_'\\1a"_"_'

os C. T. T. N9 ALGARVE
FALTA DE DISTRIBUIÇÃO
DE CORREIO AOS SÁBA­
DOS EM S. BARTOLOMEU

DO SUL

Acerca da noticia publicada no

nosso jornal de 17-8-74, sobre a

falta de di.strLbuição de correio, aos
sái1:la.dos, e·m S. Bartolomeu do Sul,
dizem-illos dos Serviços de Informa­
ções e 'Reclamações dos C. T. T.

que, «segundo se apurou, o referido

serviço está a ser regularmerute
executado. Como não se localizou

qualquer anomalia nem foram rece­

bidas outras .reclamações e da no­

tícia não consmm dados concretos,
nada mais é possível esclarecer».

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Viva despreocupado
Empregue • seu capUal

EXISTE PARA o

Ca�peonatos

L

Nacionais

I DIVISÃO Comentários de João Leal

UM <<PENALTY» FALHADO
DITA O VENCEDOR

Emoção até ao derradeiro minu­

Ito foi a nota dominante do encon­

tro Clhanense-Guimarães, disputa­
do em Faro.
Com efeito até ao termo do jogo

a incerteza pairou no recinto. c;s
vímæranenses (oríentados por Ma­

rio Whl.son), f'Í�ram bem a v�lia
global da sua formação e o nível

da grande maioria dos seus elemen­

tos, desde o azougado e ruivo Ro­

meu, ao guía dos marcado.r�s do

Nacional, o ,brastleiro Jeremías.
Ainda 'que marcado constante­

mente Jeremias obteve doís golos,
um des quais o da vitória, a 3 mi­

nutos do final. E'quipa fria, com

um futebol entrosado para um jogo
total o ViJtória reafírmou a sua

classe.
Urn Olhamense .mutilado ressen­

.biu.,se. F8i1tou a conexão e unidade,
que foram atributos altos na Luz

.e nas Antas. Do «penalty» não con­

cretízado por Rui Lopes ruté. à

«oferta» de Reina a Jeremías,

quando a recuperação era impos­
sível ¡fa�tou-Ihe a sorte que, no fu­

tebol é muito ímportante.

II DIVISÃO

Retorna amanhã a suá marcha
a Divisão 'Secundária. Em Porti­

mão, a turma local defrontará o

Estrela de Portalegre.

III DIVISÃO

Também este esca'lão federativo
re1nioia amanhã a sua escalada,
oferecendo um «de,rby» regional
com evidente interesse.

Tralta.�se do encontro Torralta­
Lusttano.
Dificuldades irão por certo co­

nhecer o 'Sambrazense em Sines e o

Silves 'em Li'Sboa ao defrontar o

Operário. Dutro jogo, com muito
interesse é aquele que opõe o Es­

perança ao Casa Pia.

JUNIORES

Nítida a superíorídade do Benfi­

ca, que 'Veio vencer por 5-1 a F'aro,

TAÇA DE PORTUGAL

Apenas o Sambrazense ficou pe­
lo caminho e por marca tangen­
cial. Indo jogar à Marinha Grande
o onze de São Brás de Alportel
vendeu cara a derrota.

O Portimonense foi: a Odemira
garantir por um tento solitário a

continuidade na prova. O Lusita­
no fOÍ «,tomba-.giganltes» ao elimi­
nar o Odivelas, da II Dívísão.

César CorrfZiil
(tm francfort
Carreíra com assinalados êxitos

tem sido a do juiz de campo César

Correia, considerado·o melhor árbí­
tro em 1973-74. E'ste nosso compro­
vinciano de São Brás de Alpontel,
dirigirá na noite de quarta-feira
(mal'S uma noite europeia de fute­
bol), em F'rancfort, o encontro
·Eintracht-.Dínamo de Kiev, a con­

tar para 'a Taça das Taças. Serã
coadjuvado por 'Lsmael Baltazar e

Melo Aeúrsío.

Torneio popular de
futebol em Vila Real
de Santo António

alft assembleia
No Cinema Santo ,António, em

Fa;ro, decorreu uma assembleia ge­
ral extraor.elinária do SponUng Clu­
be Farense, a que assistiram cente­
nas de associados. Plrestdiu o dr.
Júlio Filipe de Almeida Carrapato,
e falou em nome da direcção, o sr.

Henri:que Luís de Brito F'i!gueira,
que fez ampla eX'posição >sobre o

actual momento dubista. Apontou
Os melhoramentos efectuados na

actual sede ,tendo em viata urna boa
insta;lação das actividades amado­
ras como meio para sua maior
expansão'e no que se refere ao gi­
násiCl-1sede, dts.se que a !Supressão
do BaiNo da Lata com a transfe­
rência para habitação mais con­

di'gna dos seus moradores, qpe'ra­
ção ·que se encontra a decorrer,
possibilitará o arr8inque .para ter­
renos necessários à conoretização
do projeoto do -clube.
Foi anaUsada a fraca receilta dos

ú�tiJrnos encontros e os elevados
encargos 'que cada desafio compor­
ta, os quais a;bsorvem mais de 50'%
do numerámo das bilheteiras, o

que cria problemas económicos ao

clube, que lS·e vê impossibilitado de
satiSlf�zer os compromissos 'como

desejaria, e o assunto do autocar­
ro do Farense, cujo custo ascendeu
a 750 contos e em que a campanha
para aquisição de fundos rendeu 85
contos. 'Fo� ap.rovado por llnaillimi­
dade o pagamento de urna quota.
supleme.ntar iVoluntária e do valor
mínimo de 5$00 mensais para apoio
à Hquida;ção do 'aUitocarro.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.&5, 4.as e 6.as feiras, às 15
horas e 3.a• e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 26164

Uesário & U.a, Lda.
Venede,

SERVIFI

eOM'"'lpra • troca

MORADIAS
ANDARES

APARTAMENTOS

em regime de propriedade hori.z6ntal

Encarrega-se de todos os contqctos com inquilinos
Sede:

Telefs.

Rua José

26216 ou

de Matos,

25998 de

33

FARO

O Farense perdeu por um tento

solitãrio no ILav,radio. Um deslize

da defesa, aos 34 minutos, possíbí­
lítou à Cu! uma vitória apetecida
e o prímeiro desaire dos algar-vios
extra-muros.

.

Se o primeiro .tempo ¡foi de domí­

nia dos «f8ibris,», no segundo preva­
leceu a hegemonia dos vísttantes,

O empate esteve à su� mercê,
quando numa primorosa Jogada de

Domíng'os, o golo foi ofer�cido de

bandeja a Mirobaldo, que nao apro-
, No Campo de Jogos F'rancisco

veítou, Gomes Socorro, do Lusitano Fute-
Amanhã, o Farense recebe o bol Clube, de Vila Real de Santo

Oriental e os vaticínios são-lhe fa-. António, decorreu um torneio popu-
- 'Vorã:veis.-- - - -

-1ar-de-IntebDI promovido por aque-
O Olhanense desloca-se a Setú- Ia colectívídade, ,que reuniu nume­

bail, perante um Vütóría que espreí- rosas equipas.
ta o assalto ao comando. Olaesíñcaeam-se nos primeiros

lugares, o Beí'ramar, de MOllJte Gor­
do, que recebeu a Taça «25 de
Albril; o Juventude, que recebeu a

Taça 1.0 de Maio; o Boavista de
Castro Marim., a quem coube a

'I\aga Centenário de Vila Real de
Santo António; e o Electromerca­

dos, que recebeu a Taça Lusitano
Fwte!bol Clube.
Foram ainda atribuídas as taças

Banco Fem3ll1des Magalhães, à me­

lhor equtpa .c·astro-marinense, que
foi o Boavista; Disciplina, de Luís
Félix da Silva, ,também ao Boavis­
ta; Toni, ao Clube Leões do Bair­
ro e Sapataria Faustino, de Ol!hão,
ao Clube Leões do Glória.
Cs prémios foram entregues num

encontro disputado entre as equi­
pas .de juv.ents do Lusitano e do
União Alentejana, de Baixa da Ba­
nheira (Barreiro).

RESULTADOS 'DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Olhanense, 2 - Guimarães, 3

Cuf, 1 - IFarense, O

JUNIORES

Farense, 1 - Benfica, 5

TAÇA DE PORTUGAL

Marinhense 2 - Sambrazense, 1

Cdemirense: O - Portimonense, 1

Lusitano, 2 - Odivelas, 1

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DlVISAO

Farense-Oriental
V. Set:ú!b'al-Dl'I:l!anense

II DIVISAO

Portimonense-<Estrela Portalegre

III DIVISAO
TotTalta-Lusitano .

V. da Gama>Sambrazense
Esp. Lagos-CaS"a Pia

Operário�Silves
JUNIORES

Académico-Farense

GOLFE

A TAÇA MUNDIAL DA IM­
PRENSA IDISPUTA-SE NO

ALGARVE

Onganizada pela Euro.pean PrellS
Golf Association dil9puta-'se de 2 a

9 do próximo mês, nos campos de
goLfe da Penina a «Taça Mundial
da Imprensa», certame' em que
participam dezenas de concorrentes
de vãrias nacionalidades.

GER.ADOR
DE VAPOR

TIPO NAVAL

Compra-se em bom estado
com 100 a 120 mts. de super­
fície de aquecimento isolado
a lã de vidro e consumindo le­

nha.
Resposta a este jornal ao

n.O 18199.

�eor�enamento �O trânñlo
Faro

Vítimas de acidentes
de viação
Quando seguiam numa motori­

zada na estradá entre Faro e Olhão,
foram colhidos por um auto-ligeiro
os ,srs. Vítor Conceição Cristina,
natural da Conceição de Faro e

Fernando Manuel Carmo Joaquim,
natural de Olhão, ambos de 21 anos

e prestando 'serviço militar no Re­
gimento de Infantaria n.s 4, em

Faro. Transportados ao hospital
daquela cidade chegaram ali já sem
vida.

- No s�bio da Campina (Loulé),
despistou-se uma furgoneta, con­

duzida pelo seu proprietário ar.

Antónío Sousa, residente em Vale
da Rosa, _na_ 'qual ..seguia, ainda, o

sr. F!J:a.ncisco Guerreiro Pereira, de
68 anos, casado, propríetãrío, resi­
dente ern Clareanes (Loulé). Do
acidente resultou ficarem feridos,
com gr�vidade, os dois ocupantes
do veículo. Conduzidos ao hospital
de Faro, o condutor chegou 'ali' já
sem vida e o sr. F'ranctsco Guer­
reiro, depois de assistido, foi trans­
portado para um hospital de Lis­
boa.

- No sítio da Patinha (Olhão):
uma bicicl'etta a pedal, conduzida

pelo sr. Eduardo Fem'aIlldo da Con- -

ceição 'Faustino, .ele 22 anos, ser­

vente de pedrei.ro, natural de Mon­
carapacho e residente no siti'O das
Areias (Olhão), foi embater num

camião 'guiado pelo sr. Fe·rnando
Viana dos Santos, ·de 35 anos, resi­
dente no Chão das Dona:s (Porti­
mão). ,Muito ferido, o cic.11sta foi
transportado ao hospiJtal de Faro
onde veio a falecer.

- ,Devido a despiste, ficou muito
danificado um carro conduzido pelo
sr. João MaIllue1 Correia Soares,
que teve de ser internado no Hos­
pital de 'Flaro. Pior destino porém
teve o seu companhetro de vi8igem
sr. Keü Justlin Sweeney, dB 18
anos, casado, ag.ente de viagens,
residente em Croydon - Inglruter­
!ra, que transportado também ao

hosp�tal, chegou ali já sem vi·da.

VENDE-SE
ou fazemos parte

de prédio a construir
Oasa velha, bem localizada,

de gaveto na Rua Sousa Mar­
tiris, em Vila Real de Santo
António, com a área de 163
m2., com chave na mão.
Trata em Lagos - telefone

62579 ou Lisboa-Reboleira -

telefone 931373.

Alberto Pires Cabral

Iniciámos no penúltimo número a

publicação dos cupões-votQS desti­

nados à ·eleição de «O futebolista

a1garwio do ano», que para além
da cOIlJS!8.g¡ração da esco�ha popu­
iar, r,eceberá o troféu «Brandy Ca­
sal,SereIW». Esta iniciativa de Jor­
nal do Algarve ,tem o patrocínio
da firma Francisco .Matias, de Tor-

res Vedras·, produtora dos conhe­

cidos produtos vinicolas da marca

«Casal Sereno». '

Insertmos nesta edição ma1s um

cupão-voto, o ·qual deve 's¡er r�cor­
tado, preenchido, colado num bllhe­
te pœtal e enviado a JorniJJl do Al­

garve, Apartado 12, Vila Real de

Santo António.

em
Tem .reunído com frequência a

Comissão Municipal de Trânsito
de 'Faro. Entre os assuntos ultima­
mente tratados, a alguns dos quais
já nos referíramos, figuram os se-

guintes: .

Quanto a carros abandonados, fad
deliberado estudar um regulamento
para postura municipal 'Sobre o as­

sunto e oficiar às autoridades

aduaneiras, para serem retirados os

carros v daníñcados que se encon­

tram. na Avenida da República.
Fica proibido o estacíonameœto

de veículos pesados frente à Brasi­
leira e ao Mercado Mun�cipal.
'Solici.tou-se ao Municípío que os

seus seITV1çQS técnicos procedam à

colocação de passadeiras para
peões nas zonas mais conveníentes.
No Montenegro e de acordo com

o solicitado pelo M. n. P., foi de­
liherado colocar um sinal de «stop»
no cruzam€lIlto ·da E. N. 125 com

a Estrada das GMnbelas. Se'rá colo­
cada também uma. placa de apro�
ximação de «Escola» no citado cru­

zamento, bem como demarcadas no

pavimento as frui!xas para travessia
de peões.

.

Em Santa Bárbara de Nexe, con­
forme solicitação da Junta de Fre-

.

guesia, ¡foi decidido colocar um es­

pelho par8ibólico na casa em tren­

te da estrada municipal que liga
E'steval a Estai, e um sinal de
«curva per1gosa» a 100 metros da

curva a seguir ao -cruzamento Es­

toi�Santa Bárbara de Nexe-<Faro.
,Foi ainda deJilberado 'Solicitar à

Direcção Hidráulica do Guadiana
a colocação de guarda protectora
na ponfe existente sobre a .ribeira

que atravessa a estrada entre San­
ta Bárbara de Nexe e Almansil.

�'1Ii.WllíIi'&"""_"II!1"_'l!I&."_""

Saneamento e reclassifi­

cação do Ministério da

Administração Interna
A Comissão de 'Sa;neamento e

Reclassid'icação do Ministério da

Admiliistração Interna reitera o

seu pedd:do para que todas as pes­
soas colaborem ·no processo de sa­

neamellito e reclas,siffcação, apre­
sentando 'queixas ou pa.rticipaç�es
de factos relativos a fu:ncionárlOs

ou agentes pertencentes a quais­
quer entidades de direHo púbUco
que de algum modo dependam do
Ministério da Administração In­

terna.
Q prazo para apresentaç.ão �as

refel'idas 'queixas ou paI1ticlpaçoes
termina no próximo dia 15 de No-,

vembro,. de acordo com resolução
recentemente tomada pelo Conse­

lho de 'Ministros, a publicar em

breve no 'Diário do Governo.
A,s queixas ou par.ticipaçõe8 a·

apresentar não carecem de ser ne­

cessarIamente acompanhadas de

provas, mas, nos termos do De­
creto n.O 366/74, de 19 de Agosto,
apenas da indicação de. m_eio.s �e
prO'!Ja, calbendo às coml'�soes ml­

nLstemais promover depolS a res­

pectiva inSltrução e competente re­

colha de elementos.
Por outro lado, nada obsta a que

ulterIormente venham a ·ser ofere­
cidas nOIVas provas.

1!: 8issegurada a confidencialida­
de relrutivamente às queixas e par-
ticipações.

.

Da entrega pessoal .elas quelxas
ou participações poderá sempre ser

exigido recibo.
Considera-se de ·maior interesse

toda a colaboração 'que possa ser

prestada por parte das comissões
de .trabalhadores constituídas ou

que se constiltuam no .âmbito dos

serwiços.
Recomenda-se que as queixas e

pal1ticipações de fados sejam apre­
sentadas por escrito e assinadas,
devendo ser enviadas para a Co­
missão de Sailleamento e <Reclassi­

ficação do Ministério da Admin�\S­

tração Illiterna, Praça do Comér­

cio, Lisboa-2.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultu:

AB 2.", S."', 6,.' e 6.• ' tetras,
da8 10 às IS hol"aB e da8 1'7 ,.
19,5O hOrBa.
All 4,·' leII'aa cIas 1" .. It,.1

hona,
OorumlUrie - Roa Portas cla
Sena, S'J-1.' Dt.' - Frente
'relei. 2 85 28

POBTIMA.O

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

Clube:

B R A N D V Nome:
._ .... _. ..... _ ... _ .... _ .... ... ...

_.CASAL SERENO .- ....... -- .. -- ...... - ..... -- ....... - .... - .. -

Endereço:
_

__ __ .. _ .. _ _ __ _ __ ._ .. _._ __ . ._. __ ._ ,_"_ _. . __
_.

Horta
Vende-se de sequeiro no sí­

tio do Ribeiro do Junco, em

Cacela.
Tem casas de habitação,

pomar de laranjeiras e outras
árvores frutíferas.
Abundante água e motor.
Aceitam-se ofertas na Rua

Alexandre Herculano, 2
Tel. 22444 - TAVIRA.



Tomou posse a Comlsslo
Administrativa da CAmara
Municipal de Tavira
EM 10 deste mês, o chefe do ms­

tríto dr. Lufs Filipe Madeira,
deslocou-se a Tavira, a fim de con­

ferir posse à Comissão Adrnlnís­
tratíva da Câmara Munícípal, pre­
sidida pelo sr. José António dos
Santos, solícítador e tendo como

vogais os srs. Antônio Aires da
Cruz Amaro, professor oficial; An­
tónio Vieira dos Santos, ferroviá­
rio; Custódio da Luz Bernardo, sar­
gento da Mal'-inha, aposentado;
Joaquim José Marcos Gil, comer­

ciante; José Gregório do Carmo,
comercíante e Vitalino José dos
Reis' Silva, comerciante. Todos es­
tes elementos foram indicados pe­
lo Movimen.to Democrático Portu­
guês..
Com a presença do major Gon­

çalves Moreira, dírector do C. I. S.
M. I., 'que representava as Forças
Armadas e outras entidades locais,
além de inúmeros tavirenses que
enchiam o salão nobre do Munici­
pio, usaram da palavra o ,governa-'
dor civil,' o vereador F'ernandes
Sotero, que assegurou a presidên­
cia até esta posse, e o presidente
da Comissão Admínístratíva.
Com este acto, ficou regularíza­

da a vida admíntstratíva do Muni­
cipio tavirense, condição necessá­
ria para que o concelho passe a

transitar abertamente pela via de­
mocrática e para a resolução dos
problemas específicos que normal­
mente assoberbam um Municipio.
.'m"_"_'i.'_'11�_"'_',,,,,,,_,,,,

Decorre em Faro
a Feira de Santa Iria
A CAPITAL algarvia vive maís

uma vez a secular Feira de
Samta Iria, que decorrerá de 19
a 27 deste mês e é, sem dúvida,
das mais ímportantes que no seu

género se efectuam ao Sul do Tejo.
Desde há alguns anos que a feira

tem vindo a conhecer um surto re­

novador, com, vista a alcançar-se a

desejada e, necessária meta, que
será uma efectiva achega à econo­
mia e progresso do Algarve.
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A posse dos membros da Co'missão I
Administrativ.a de Vila Real de Santo António I

I
I
;
I
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ECOS DA FEIRA DA PRAIA i
=
I
I
L, '

�"""''''''''''''''.'''''''-'''''''I Uma ilha artificial para meteorologistas (à esquerda a ma­

il!! quete da estação a 60 metros de altura) deverá ficar instalada,
Nova edição do concur- I ainda este ano, na baía da Alemanha, cerca de 60 milhas ma-

d f t fi b jill rítimas a noroeste de Helgoland (à direita). Entre as tarefas
SO • O ogra as so re I ,distribuídas aos 16 cientistas que trabalham nessa estação estão,

Alg ii!! além das pesquisas meteorológicas e oceanográficas, a observa-O arve ; ção da poluição das águas marítimas. O fundamento em elmen-

INICIATIVA da Comissão Regio- :; to e aço, que pesa 12 mil toneladas e foi construído pela Krupp, Inal de Turismo o concurso Fo- ji será ancorado no solo submarino por tubos de aço a uma pro-

Itografías sobre o Algarve - 1974, ii!! fundidade de 30 metros. Mesmo tempestades extraordinaria-

de que vamos ter nova edição é il!!1 mente fortes não deverão derrubar esta plataforma de pesquí-
ii!

extensivo a .fot6gr¡¡¡fos amadores e sas no Mar do Norte. ii!
profissionais, naeíonaís ou estran- l_"_" ...." ..,'_"_",." ..." ..,'_" ..." ...." .." .." .." ..,,J
geiros, que apresentem traoauios a

preito e branco (30 X 40), cores

(20X25) e diapositivos no forma­
to 6 X 6 cm., sendo a inscrição gra­
tuíta. '

Tais trabalhos deverão ser reme­

tidos, regístados ou entregues pes­
.soalmente, à Comissão Regional de
Turismo, em Faro, até 30 do pró­
ximo mês.
Ascendem a trinta mil escudos

os prémios a atributr, além de Itro­
féus e menções honrosas.

N O salão nobre âos Paços do
Concelho de Vila Real de Ban­

to António, realizou-se a cerimónia
da p088'B âos membros da nova Co­
mis-são Ad1ninist.ràtiva da Camara

Municipal.
O acto foi presidido pelo chefe

ito Distrito, dr. Luís Filipe Ma­

deira, que se encontrava ladeado

pelos srs. m.ajor Moreira, coman­

dante do Centro de I7IJS't,rução de

Bargentos Milicia,nos de infantaria,
estacionado em Tcwira; dr. Manuel
da Fonseca, secretário do Governo

Civil, e Joaquim Baptista Pe­
dro Oorreia p'/'esidente da Comis­
são Administrativa.

Após a leitura e assinatura do
auto de posse, usou da paUlllJr,a
o chefe do Distrito, que fez um re-

'

sumo da situação poUtico-econó­
mica nacional e apelou para um

bom entendimento de quantos to­
mavam posse, abstraindo-se qual­
quer div81'gência; de pontos de. vis­
ta partidários, a fim de se construVr
um concelho maior e mais progres­
lSivo. O sr. Joaquim Baptista Cor­
'/'eia apelou, também, para a boa
vontade e espírito de colaboração
de todos os munícipes, pois o con­

celho bœstomte precisa de todos e

será aquilo que todos na ve'/'dade,
quiserem que seja. «Razões de
cOe?'éncía cívica e polítiJca levaram­
-me a aceitar este cargo. Fi-lo con­

tudo porque me certitiquei de que
pos-so contar c()m o apoio da popu­
lação âeeie concelho com muita
âa qual, durante os dificeis tempos
ito fascismo, me encontrei na luta
pela democracia. Sei que vou en­
contrar imensas difiJculdades em

virtude de serem muitos os proble­
mas do concelho - pTosseguiu o

sr . Joaquim Correia. - Conto po­
rém com' o apoio de V. Ex.", sr.

governador, "para a solução dos
m=os, pelo menos os. mais per-
'tinentes, cO'lno sejam o lixo, os es­

gotos, as âçuas, a haodoção social
e os sanitários. Não esqueço tam­
bém a's 1Jroblemas do turismo e da
Federação dos Municípios, que con­

sidero priO'l'itários»,

CACELA
A JUVENTUDE DII

EM

P OR motivos por demais conheci-
dOiS <le todos, fui obrigado a

errui'grar para um-paIs estrangeiro
em busca de uma sorte menos pe­
sada. No' entanto nunca esqueci
nem perdi o amor pela ¡terra que
me viu naJscer e na qual ,vivi até a
mInha vida se tornar, de ,tal modo
degradante e dl!ficil que não Uve
outra solução senão abalar, não
por espfdto de aventura, não para
cum'Pri,r uma cruzada, mas para
procurar noutras paragens a solu­
ção para a sbtuação em que eu e a

grande maJoría do povo português
se encontrava.
Adquiri' eaJJtão um direito que

nunca conhecera: gozar féria.s. E
aprove1tei-as para regularmente vI­
sitar a minha term algarvia, Cace­
la, e lá encontrar os meus parentes
e os meus amigos. Este Verão vol­
tei com um novo ânimo e uma

grande alegria a acompanhar-me.
O fascismo caíra e eu 'queria senUr
um pouco da tão desiejáda U,ber­
dade. Na minha terra, a vida era

praticamente 1nsuportável aJté ao 25
de Abril. Os cacIques, os·chef'es 10.­
Ca11S ao :serviço do anterior regime,
tudo dominavam e em tudo Impu­
nham a SUla1 vontade, pondo e diIs­
pondo a seu bel-prazer. Muitas ve­

lilas me senti humilhado e espezi­
nhado por esses. senhores e pela sua
gouarda de honra de lambe..¡botas
laivooos e de infor.madores. As pes­
soas andavam oprimidas e tinham
medo umas das out'l'as. Nem ent,re
os próprios amigos havia confian­
ça. Não se pOdia erguer a 'Voz para
protestar. Era sofrer e calar por­
Que o. povo não tinha voz activa.
Por isso, amo após ano, a minha
terra se me deparava tal quai a

deixara, parada, amesquinhada, es­

mBigada por um bando de indivi­
duos sem esorúpulos e sem qual­
quer consideração para com os ou­

tros, para com o povo.
Corno ia dizendo, este Verão re­

gressei mailS feliz e' com muita.
curiosidade e esperança de 'que al­
go tivesse mudado. E ,na verdade
ver:i;fÍ'que� 'que nem tudo ficara na

meS1Il1.a porque a juventude de Ca­
cela se apressava a dizer presente
e em lubar pela melhoria da 'sua

terra. O que me levou a escrever
estas Unhas foi 'sobretudo as calú­
nias que, nos últimos dias da minha
estadia, escU!tei em relação a esses

jo.vens. Entrando uma m.a.nhã no

ediffcto dos CCT verifiquei pæma-

(( PRESENTE! ))
do' que um conhecido artista e de­
mocrata público cujo nome por
pudor omito, ,ge pronunciava alto e
bom som contra a acção desses jo­
vens" acusando-o.s disto e daquilo,
mas fazendo-o falsa e mentirosa­
mente, não :se,i: se po.r inveja ou ma­
nifesta aversão. Foi deveras desa­

gra?ável. E eu que, como disse, fui
obrIgado a deixar a minha terra
par� .

melhorar a minha vida, 'que
ven.f¡'quei' que ninguém se mexia
a fim de fazer alguma coisa por
ela, so.u obrigado a insur,gi.r-me
com todas BIS minhas, forças contra
todos os que caluniam a juventude
de Cacela, que é no fundo quem
tem remado contra a maré e pro­
curado fazer evoluir a sua terra.
Dur¡¡¡nte BIS minhas curtas f�iæ

pude observar o trabalho em prol
do povo por eles <leselllvolvido. Fi­
zeram sessões de esclarecimento
político e ousaram, apontar corajo­
samente as falh¡¡¡s, as deficiênciæ
e as grandes misérias do regime
fascista. Sanearam a Casa do Povo
realdzando nessa a;�tura uma con­

centração de mais de mil pess.oas.
Organizaram o sindicato dos rurais
e explicaram a estes. desprotegidos
tralbalhadores o verdadeiro papelde um org¡¡¡ni'SllThO que os defenda.
Montaram uma exposição sobre a

guerra colonial que foi multo visi­
tada e a.ssim mostraram a todos o

que era essa guerra criminosa. ,En­
fim, mexeram-se. Não 'será, isto
posiUvo? Não seTá isto uma obra
de mérito, de muito maior valor
do que o que certos. senhores que
s6 têm é lm·gua ¡fazem? Nã,o' será
isto uma dádiva da juventude para
combater a mentira, a opressão e o

obscuranUsmo?
Cá de muilto longe, num país es­

trangeiro, eu confio sobretudo na

juventude, apoio-a e escrevo este
depoimento para lhe manife�tar
que esto.u com ela, eu e muitos ou­

tros tr3Jbalhadores\ e digo-lhe que
não desista mesmO' "e caluniada e

dlrf¡¡¡mada por quem tem t1lillJtBlS res­

ponsa;biUdadeg e assim as enjeita e

se mostra indigno de confi¡¡¡nça.
Continuem a trabalhar porque se

a vossa. causa é justa, gam.harão
com cel'teza o apoio do povo e des­
mascararão O'S fala-barruto. Nunca
deixem de dizer presente. Para que
o marasmo ,se transforme em pro­
glresiso e eu possa voltar e os meus

filhos nunca nece'ssltem de passar
o que eu pa,ssei, as amarguras que

Os empossados foram, além do
sr. Joaquim Correia, os '8'I'S, João
Ilidio Setúbal; dr. Fernando Fur­
tado e António Rosa (M. D. P.);
António Vicente e Dorilo Inácio (P.
B.); José Maria; e. António Rodri­
gttes (P. C.); e Francisco Vargas
(P. P. D.). <'.

Com ba.stante menor afluência
de espanhóis do que aquela a que
nos habituáramos, mll1& que mes­
mo as&f,m lS:e cüro« em alguns mi­
lhares de «nuestros hermanos,», em
especial nos últimos sábado e do­
mingo, decorreu em, Vila Real de
Sa.nlfo António a tradicional Feira
da Praia, para a qual já vai senito

pequena a extensa e larga Avenida
da República, mesmo com a «aju­
da> que, quanto a espaço às ar­

dens ãos feitrantes., lhe é dada'pela
PrOÆ}a Marquês de Pombal e ruas

adjacentes.
Este ano, como já acontecera no

anterior, vie?'am três circos à feira
- o Bræ8'iJl, o Am81'icano e o New
York - mas notou-se maior núme­
ro de «pistas» de automóveis (só
«gigantes» eram três), bem como

'

de «bazares. da sorte», vendedores
de roupas, quinquilharias, comes­

-e-bebes, etc.

Contemplando o espectáculo ale­

gre, colorido e natu,ralmente ruido­
'so da feira, ocorreram-nos suges­
tões, já aqui feitas, de que se pro­
ctdasse imprimir-lhe um pouco de
mais harmonia, agrwpando os sec­

toree por especialidades e criando
outros representativos das actVvi­
ãaâes locais, que iriam, aos poucos,
imprimindo aá certame, para além
da sua habitual feição vincadamen­
te popular, um certo cunho de feira
regional de amost,ras. Mas não pu­
demos também - e cremos que ou­

tros não poderão - ficar indiferen­
te às especialis caracteristica.s des­

ta, como de outras feiras algarvias,
em que, a seguir à tremenda «ire­

piâação» provocada pela propagan­
da do «poço da morte», somos for­
çado a tapar o nariz para evitar
um' pouco do gorduroso olor de
meia-dúzia de churrasqueiras e de
três. ou quatro barracas de mala­
Ct¡,ecos, des,contraindo-nos, logo após
à pass{J;gem pelos pavilhões dos

«espelhos mágicos» e tios «cosiu­
mes portüçueees», para, metros
adiante, toparmos com outra baru­
lhenta ou menos bem-cheirosa

«manifestdção».
Afinal, a palavra feira envolve

todos estes contrasies, e pretende?'
disciplinar o que parece exigir in­
disciplina para mostrar cor e am­

biente, é como querer descobrir
uma agulha e,m palheiro.
Nota curiosa na feira vila-rea­

lense, deste ano, foi o aparecimen­
to de pœviilhões âos Partidos Co­
munista e Socialista, com mú-sica
de programa e venda de publica­
ções alusivlliS'. E di,z-se que fizeram
bom negócio!

..",." ..." .." .." ...." .." ..."._"-"_",..",.." ..",.,,,.,,..
,

J. M. P.

CRO'N'IOA
r

DE S. BRAS DE ALPORTEL
O 5 de Outubro, no seu intrínse­

co signíficado histórico, feste­
jou-se do norte ao sul do País. Em
S. Brás de Alpor.tel, a Coml-ssão
Administrativa da Câmara Munici­

pal, coadjuvada por muitos elemen­
tos democráJti'cos, -comemorou a

gloriosa efeméride com acendrado

patriotismo.
Pressente-se, fala-se ainda com

medo. Embora os denunciantes ter­
mina.ssem o seu ,sinistro ,reinado, o

povo 'vai rompendo este estado de

espirito, lentamente., Vai acorrendo
a sessões de esclarecimento e ma­

nifestações cívicas (e bem precIsa
destes contactos no momento espe­
cia;l que vivemoo), intervindo em

deibates 'que denunciam, porém, a

Blla ,total despolitização. Mas o sol
de 25 {fe Abril e a aurora de 28 de

�etembro, desanuviaram ambientes

pessimistas. As comemorações do 5
de Outubro conSitituíram um teste

oportuníssimo, não obstamte certas

figuras gradas da ter.ra retardarem
a adesão total aos princípios polí­
ticos enunciados no 'Movimento das
Forças Armadas.
Nas cerimónias da manhã, em

frente dos Paços do .concelho (onde
fo.i hBisteada a ban.deira nacional
com guarda de honra for.mada por
um pique.te dos Bombeiros Volun­
tários e 'seus L· e 2.· comandantes),
usaram da palavra vários o.radores
que focaram o pa<ssado, presente e
futuro da Nação, na 'sua simbiose
à luz dos acor¡.tecimentos que res­

tauraram as liberdades democrá­
ticas.
A Comissão Administrativa, in­

tegrada no espírito de renovação e

saneamento, deliberou substituir a

toponímia de algumas artérias por
nomes ,representativos merecedo­
res dessa honra. Neste louvável
critério, inaugurou-se a rua Antó­
nio Rosa Brito, fi'lantropo já fale-

sofri, de deixar Pontugal para ven­

der o meu tralbalho e enriquecer es­
tranhos em ,vez de ,trabalhar para
o meu Pais.

St. Ouen, Paris.

A�berto BUva Araújo
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DOllES Ill��llONIES DO IllGlll\lIE:

por F. Clara Neves·

cido, que fundou a mer,�tória Esco.­
la dos Or.fãos, onde se diplomaram
muitas professoras de instrução
primária. Algumas, ainda em exer­

cicio, rasgam ós ,tenebrosos véus
da ignorância dos seus jovens. con­
terrâneo.s.

Justamente, na ..sessão solene
consagrando as virtudes morais de
Rosa Brito, compareceram duas se­

nhoras aí diplomadas, que em sen­

tidas alocuções evocaram o carác­
ter e a obra desse exceIISo coração.
Ambas, unanimemente pediram
que as autoridades locaLs envidll:s­
sem esforços no sentido de tras­
ladar do Brasil para a terra-mãe
os restos montailS 'num pIedoso acto
de justiça. S. Brás de Alportel, boa
mãe, nunca esquece os seus filhos,
e qUBlndo ecoa o som das trombe­
tas da Hberdade, mortos ou vivos
afaga-os ternamente no ,seu ,regaço.
Finalizando o. prog,rama oficial,

efectuou�ge a romagem ao cemité­
rio, na intenção de homenagear
junto das 'suas campas os republi­
-cano.s e democratas já falecido.IS.
Nruturalmente o mausoléu de Ber­
nardo de !Passos foi santuário de
recollhimerito, oração e saudade. O
extro divino do poeta do Urlsmo,
da camdura e das flores campes­
tres, tem nível de imor.talidade,
ISendo um dos maiores cantores da
língua nacional. A obra de Bernar­
do de Passos cintila no mundo con­

temporâneo do idio.ma lusiada.
Fica-nos desta jornada o senti­

mento da saudade, da i1lJtima ISatis­
fa<:ão de se avivar a memória que­
rida dos heróis do 5 de Outubro e

dOiS cultores e continuadore's do es­

pírito democráti'co na nossa terra.
A consciência de cidadão liv,re, im­
põe-nos o dever de exaltar esses

idealist¡¡¡s, que deveriam servir de
padrão e estímulo às gerações vin­
douras. A nossa terra é parte ina­
UenáveI da Pátria, deSIta Pátria
nobre, invicta e imor.tal que ciosa­
mente desejamos Integrar no cli­
ma de progresso sodal, económico
e cultu.ral das nações mats evoluí­
das do UnIverso.

NUMA sexta-feira, 30 de Agosto
de 1974, cerca das 21,20, Joa­

quim Letria, na 'I'elevlsão, apre­
senta o Telejornal, e a certa altu­
ra informa que vai seguir-se uma

reportagem�documento.·
11: sobre as campanhas de alfrbe-

tização que operam no 'norte do

Pais, esta, em Cambezes. A iniciar,
um elemento femLnino, que aponta
o reacctonarísmo do padre, compe­
lindo os habitantes locais a não.

colaborarem, a não responderem,
enfim a «marginarem esses ele­
mentos subversivos», que se insta­
laram na localidade, culminando
com o pedido (ordem) para desalo­

jarem os refer-idos elementos, sob
pena de..

.

«ll'J de mais», não pude deixar de

griltar ao pequeno écran, o que me

impediu de ouvir a penalidade. Ah,
mas nem tudo é assIm tão mau. O

padre também disse para recebe­
rem bem os componentes das cam­

panhas de alfabe,tização e de higie­
ne, que estavam em serviço no.

local.

Depois .falou o padre, dizendo
que nãO' (ou que sim?). O que ele
disoSe fo.i que o momento. não. era o.

mais indicado (?) e que se devia
esperar pelas eleições' próximas
(para terem tempo. de preparar o

«seu» rebanho?), para então salbe­
rem, como :diz o povo, «as linhas
com que se cos�am». (A,s campa­
nh3iS? ).
Também soubemos que recebeu

duas ou três cartas e,xplfcando -

ou não - a finalidade dessas cam­

panhas, e fol! pena que as não lti-.
vesse'lido.
O segundo padre, que também

recebeu pelo menos uma carta (que
mostrou, mas tamb�m não. leu),
¡¡¡firmou que o cIero não impedia
mas ajudava, e que não tinha co­
nhecimento nem da finalidade des­
sas campanhas, nem de colegas
,geus que tentassem boicotar o tra­
ba�ho a que os estudantes se pro­
punham. Aliás, não tinha a cente­
za, d!!:sse, de os colegas não coope­
,rarem, mas que era pouco provâ­
vel que não ajudassem. O clero
unicamente dizia aos crentes: «,Es­
tejam atentos, e vejam se há qual­
quer coisa que vá contra a Fé e
contra os OOSTUMES».
Ohegou este padre a perguntar:

«IDstariam os :bispos informad03
d¡¡¡s campanhas? Ter-lhes-ia sido
,pedida a colaboração?»

Mas, afinal de' onde receberam
eles as cartaS'? O primeIro padre

Mais 2 prémios
grandes

Vendidos
a semana finda
aos balcões da

&aso �a Sone
2,a Prémio - 39 098

900 Contos
3.o Prémio ... 50 645

300 Contos

por José da Luz

que falou, não disse ter recebí­
do uma carta de Braga, do senhor

arcebíspo ?
Para além de tudo isto, os pa­

dres estão muito mal, informados
do que se passa para além dos 'seus

claustros; calculem que foram apa­
nhados de surpresa (?!), pois não
têm televisão (nem rádio? nem

jornaís? l, e também que não têm

tempo para ouvir BiS notícías: isso
é ,bom para os que têm pouco que
fazer, 'e que podem perder o seu

tempínho defronte do televisor. Ou­
tros sim que não os padres. (TO­
DOS?).
Daqui se poderá conclúír que os

crrtícos de Televisão não fazem
nada? Pois ... 'são uns inútets,!!
Conforme digo atrás, é de mais.

Não faço ide,ia da atitude do Go­
verno para com estas agressões po­
líticas (ou não são?), mas." volto '

a dizer, é de mais!
Parece-me 'que os componentes

das campanhBiS de alfabetização ,e

higiene, se propõem fazer em pou­
cas semanas, mals do que alguns
(muitos) fazem em ,toda uma vida:
instruir gratuitamente quem tem
necessidade disso. E que não ve­

nham com o argumento de que são
mamstaS, trotskistas, nem ,diabis­
tas. (Os estudantes, é evidente).
Gostaria que houveslSe Bllgu'ém,

«inúti:!» ou pelo menos pouco útil,
que tendo tempo livre e com mais
instrução, informação e conheci­
mentos do que eu, analisasse as

aUtudes tomadas pelo clero, e não

só, e as comentasse, pots c-reio que
seria igualmente uma forma de

instrução 'que urge fazer, mesmo,

pela Te-levisão, apesar de !só ser

vista pelos «ocios()S).

Eu, que aæisto às emissões' em
casa do vizinho, por ainda não pos­
suk um recepto.,r (é 'verdade que
nem todas as no.ites." por falta de

tempo), acredilto que esses esclare­
cimentos 'serão de grande impor­
tância no actual momento.
E.,. porque não uma nova re­

portagem em Camlbezes?

An�orinbas da Alemanha
para o Algarve

No domingo foram 8'(JltM
centenas de aves no Aeropor­
to de Faro, com o propósito
de se concretizar uma verda­
deira «ope?'ação de salvar an­

dorinhaJs» .

A neve que agora caiu na

Alemanha, em especial na re­

gião de F1'ancfort:, sur,preendeu
aquelas aves, e muitas morre­

ram. Ante a iminência de uma

autêntica mortandade, desen­
cade'Ou-<s;e uma «campanha de
socorro», que levou a reco,lher
as andorinhas, a metê-las em

gaiolas El mandá-las àe avião
para o· Algarve, SIIil,de E8pa­
nha e norte de Africa; em bus­
ca de 'sol e de vida.
Assim, na tarde de domingo

e a despeito de algumas avezi­
tas te?'em p81'ecido na viagem,
muitas centenas vieram EJIIWon­

trar no acolhedor sol algarvio
o alento ,necessário para vive­
rem.

o melhor sortido encontram V, Ex,aa na CASA AM£LIA. TAQUELIM GONÇALVES (OASA DOS
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